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NO DIA DE FESTEJAR-SE O NOME 

D A  C O N D E Ç A

DE POMBEIRO.
C A N T I G A S .

MIRA formosa, 
•Escuta os louvores,
Que os simples Pastores 
Vem hoje entôar:
0  teu Nome illustre. 
Subindo as Estreiias,

, ^Nos bosques de Bélias, 
Jd vai resòar:

Clfrendas singeJIas 
Das suas campinas, 
Cheirosas boninas 

^1 e  vem oíTeríar:
S í '   ̂ Bomo, que pende

1 ara ti nascido ,
Para ti colhido 
T e  vem entregar.

A  2



!

Igî!

 ̂ é ^
O Pomo da China,

Que cresce em tens campos j 
C ’os figos que lampos 
Eu ouço chamar :
Os Limões pontudos, 
Esfei‘ícas Limas ,
C ’o as nozes qu’estimas 
T e  dão a gostar.

Em honra a (eu Nome 
Contentes trabalhão , 
N ’um louro o entalhão 
Por ve-lo dourar:
Em honra a teus filhos 
Seis plantas crearão,
E  as outras preparíio 
Bastante lugar.

Teu nome tem feito 
Que do canto gosteríi, 
Tu  fazes que apostem 
Teu nome cantar;
N o  rude Psalterio.
N a  harmonica Lyra 
O Nome de A  mira 
Se ouve rosôar.
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Assim tua vida 

Du rar sempre possa 
Que he vida q ’ad'ot̂ a 
O iiosso pezar : 
Seremos alegres,
Nao cligo mentira,
O tempo em q’Arnira 
Bellas animar.

Moda de T ir ce.

C A N T I G A S .

Lereno desgraçado, 
D teu destino cruel;
Am ar, e morrer de amores, 
Por quem te não he fiel.

 ̂ Vem os terríveis ciúmes 
Rodear-te de tropel,
Has de continuo soíTreJIos 
Por quem te não he fiel.
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Dos Amantes desgraçados 

Vê o terrível painel,
Tanto tens de supportar 
Por quem te não he fiel.

Verãs as doces promessas 
Converter-se amargo fe l , 
Desvanecer-se a esperança 
Por quern te não he fiel.

A  mão treme de assustada, 
Cabe dos dedos o p incel,
]Não pinto o que has de passar 
Por quem te não he fiel.

Nunca belleza, e constância 
Guardárão proprio n ivél;
SoíTre por L ilia , mas soíIVe 
Por quem te não he fiel.

Embora seja enganado 
O néscio amante novel ,
Q ’ o tempo te desengana 
Por quem te nao he fiel.

Mas Amor tem a r te , e 
ITespahiar seu doce rnel ,
E  te faz ser doce a morte 
Por cjuem te não he fiel.

geito
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Teu juramento.

C A N T I G A S .

AS leves azas 
Do vario vento 
Vôou , percleo-se 
Teu juramento:

Oh que tormento! 
L ilia  mejura,
E não conhece 
Am or, ternura’,

Chamas os Numes 
Do Ethereo assento, 
E he seu opprobrio 
Teu juramento:

O h , &c.
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Ao le U peruiro 

C U pi do aUenlo,
Punir promette 
Teii juramento:

Oh, &c.

Lri onde o Léthes 
Vai soranole.nto 
Chegou voando 
Teu juramento:

Oh,

Nas frias agoas 
Do esquecimento 
Vai merguiliar-se  ̂
Teu juramento:

Oh , &c.

D ’amor não linhas 
Conhecimento 
Nem sahio d’alraa 
Teu juramento:

Oh &c.

Lereno triste 
No seu lamento 
Chora baldado 
Teu juramento: 

O h j
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Bem Jica

C A N T I G A S .

DEos, bellas Nym fas, 
Gentil Sociedade,
O mal da Saudade 
Começo a chorar:

A i !  que o meu pezar 
Assirn não se explica; ' 
Vai mal o que vai, 
Bem fica quem fica.

Adeos, <5 Campinas; 
Adeos, arvoredos,
Que d’alma os segredos 
M e ouvisteis coníar:

Ai! , &c.
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O Fado nie aparta 
Dos olhos, que adoro; 
Dizei-lhe o que eu clioro 
De, assim me ausentar ^

A i !  , &c.

Meu Coração triste, 
Partido era pedaços, 
Sò p(')de os seus passos 
Assim vigiar:

A i !  , 8ríc.

Mas levo em minha alraa 
.Da ausência os temores,
E invejo os Pastores,
Que podem. íicar:

A i !  , &c.

Amor por vingar-se 
Do livre Eereno 
DViusencia o veneno 
Assim faz provar:



ifs l l »

Recado.

C 3 iia adeos, Senhora U lina; 
Diga-me, como passou; 

i' Conte-rne , teve saudades ?
IN ao , nao ;

Nem de mim mais se lembrou • 
O amor antigo 
Já lhe passou,
E a fé jurada ? 
Tudo gorOtT.

D iga, passou bem no Campo? 
Divertio-se! passeou!
Acaso liie hz eu falta?

JNao, nao,

Nem , &c.......  O amor, &c.

Era bom o seu Burrinho.
Ou sómente a pé andou? 
Lembrou quem lhe dava o braço ? 

N áo, não 5

Nem 5 &c___  O amor, Sic*



* 12 «

Houve muita Contradança r 
E  com quem contradançou ? 
Lenibrou-lhe este seu parceiro P 

Não, não,
c

Nem , O amor, &c.
/

Cantou algumas Modinhas ?
E  que Modinhas cantou ? 
Eembrou-lhe alguma das minhas? 

N ã o , não,

Nem , &c----  O amor , &c.
t

Ha de dizer, que eu lembrava, 
E  que por mim suspirou ;
Não ha ta l: bem a conheço: 

Não, não,

N em , &c____ O amor,
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A  dôr do meu Corccao.

fll o  D  A . .

ID^isfarço  no alegre rosto 
'Minha inlerior aíflicçao;
Porque os outros não conheção 
Á dôr do meu Coração:

Tenho ensinado a meus olhos 
^Dos segredos a lição;
Sàbem dizer em segredo 

ÍA  dôr do meu Coração:

Apparecem nos meus olhos 
Dezejos, que vem, e vão; 

jComsigo levão, e trazem 
(A dôr do meu Coração:I' ^

Ta lvez aquella , que adoro, 
Que he minha consolação,
Não entenda, não conheça 
A  dôr do meu Coração:



if lé  *
•Quando seus olhos nao vejo , 

Cresce mais minha afflicção  ̂
Seus lindos olhos consolão 
A  dôr do meu coração:

V i hum d ia , hum certo d i a ; 
Huns signaes de compaixão,
E  dei por bem empregada 
A  dôr do meu Coração.

Q,u€th do, o ^uc t€ni>

C A  N  T  I G ‘A  S.

" R  u tenho que dar-te,
A lz ira , meu Bem,
O meu terno Amor ,
Que assim me convem:

ISÍão sei minha amada, 
Se muito m’explico ^
Mas dá mais qu’lium Rico 
Quem dá o tem.
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Em vez de manadas, 

E  largos Curraes;
Serão os meus Ais 
OíTrendas tambera:

jNao sei, &c-

Eu não te appareço 
Com rico surrão;
]VIas meu Coração 
Maior valor tem ;

Não se i, &c.

Por chuva, por calma 
De noite , e de d ia , 
Farei companhia 
Fiel a meu Bem :

Não sei, &c.



C A N T I G A S .

3 3 estinou-me a Natureza 
Para ser seu Orador;
Deo-me por primeiro thema 
A  doce União de Am or:

Amor dá o tom 
Para a Companhia 
Sem eile se vive 
Em sem saboria.

Nem fôra’’ditoso o Mundo, 
Nem tivera morador,
Quando nelle se acabasse 
A  doce União de Am or:

Amor &c.
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Dos desgostos desta vida 

iPeior fôra o dissabor ,
Se acaso os não temperasse 
A  doce União de Amor *

Am or, &c.

Talvez maior que o das,Féras 
Seria o nosso furor 
Se acaso o não moderasse 
A  doce União de Am or:

A m or, &Ci

No mesmo Reino do pranto 
Hum terno, amante Cantor 
SusLeve as penas cantando 
A  doce União de Am or;

Am or, &c.

Se entro no cerrado bosque 
Ouço as Aves ao redor,
Que no seu gorgeio explícão 
A  doce União de Am or:

Am or, &c.

Se depõem o fero monstro 
O seu natural furor,
He só quando o tem domado 
A  doce União de Amor:

Am or, &c.
Num. !• B
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Salta alegre ao lume d’agoa 
O escamoso Nadador,
E  talvez saltando explica 
A  doce União de Am or:

A m or, &c.

Huma planta abraça hum tronco 
Huma flor beija outra flor, 
Mostra em tudo a Natureza 
A  doce União de Amor :

Am or, &c.

H e bom tudo o que Amor dá^ 
Seja prazer, seja dor,
Tem  certo azedo que agrada 
A  doce União de Am or:

Am or, &c.

O que não ama, não acha 
A ’ Vida melhor sabor ,
Que he o tempero da Vida 
A  doce União de Amor*.

Am or, &c.



V̂ ou morrendo de vaqar

C A N T I G A S .

i^u sei, cruel, que tu gostas, 
Sim,  gostas de me matar; 
Morro, e por dar-te mais gosto, 
Vou morrendo de vagar :

Eu gosto morrer por t i ;
Tu gostas vêr-me expirar;
Como isto he morte de gosto; 
Vou morrendo de vagar:

Amor nos unio em vida,
Na morte nos quer juntar;
Eu, para vár como morres,
Vou morrendo de vagar :
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Perder a vicia he perder-te; 

Não tenho que me apressar; 
Como te perco morrendo ,
Vou morrendo de vagar:

O veneno do ciume 
Já principiou a lavrar;
Entre pungentes suspeitas 
Vou morrendo de vag ar :

Já vai calando as veias 
Teu veneno de agradar;
E  gostando eu de morrer,
Vou morrendo de vagar:

Quando não vejo os teus olhos. 
Sinto-me então expirar; 
Sustentado d’esperanças,
Vou morrendo devagar:

Os Ciúmes, e as Saudades 
Cruel morte me vem dar;
Eu vou morrendo aos pedaços, 
Vou morrendo de vagar:

He feliz entre as desgraças, 
Quem logo pode acabar ^
E u , por ser mais desgraçado, 
Vou morrendo de vagar:
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A moríe,em fim,vem prender-me, 
Já Jhe não posso escapar;
Mas abrigado a teu jNome,
Vou morrendo de vagar.

Minuete.

J* ^iLiA , oh L i l ia , 
u não escutas 

Soar nas Grutas 
O meu clamor I

Não me appareces, 
Não te enterneces, 
Da minha dôr? 
L ilia  , oh L il ia , 
Morro de amor,

L ilia , oh Li l ia,  
L?i donde assistes, 
Ouve os ais tristes 
Do te U Pastor



■'

Não tardes mais. 
Vem aos meus ais 
E  ao meu clamor, 
L ilia , oh L ilia  , 
Morro de amor.

Nada de diividas.

C A N T I G A S .

] I 3 üVidou a minha U lina,
Quiz a minha fé provar;
Inda bem , desenganou-se ,
A h ! não torne a duvidar:

Porque Amor quando duvida,  ̂
Principia a vacillar.

Não acreditou meus vótos, 
A o  depois de eu Iho jurar , 
Veja agora, que são puros, 
A h ! não torne a duvidar* 

Porque, &c.
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Aqui  ponho a mão no fogo '  

Oue de amor arde no altar, ’ 
Eu repito o juramento;
A h ! não torne a duvidar : 

Porque, &c.

Se em tanto tempo de ausência,
Eu pude a fe conservar»
Que mais provas quer ülina ?
Ah ! não torne a duvidar: 

Porque, &c.

Se em meio das outras JBellas 
O seu Nome eu fiz soar;
Não tem de que desconfie,
A h ! não torne a duvidar:

Porque, 8ccí

Haja paz 5 e confiança;
Que sao delicias no amar,
Não amargure os meus dias,
Ah! não torne a duvidar; 

Porque, &c.



A ’ Madrugada.

C A N T A T A .

J a ’ surge a rubra Aurora 
Por cima cleste Monte 
E  o limpido Horisonte
O Sol já vera dourar*-

O concavo Sáveiio 
Palemo põe era nado,
E  o curvo anzol iscado 
Já vai lançando ao Mar.

Meu alvo Cordeirinho 
A  esta parte salta 
Só L ilia  aqui me ta lta,
Por L ilia  vou chamai •

Ah ! L i l ia , se me negas 
A  tua companhia,
Que pouco importa o a ia , 
Que fazes malograr.
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'■XlHXi

^ l O L A  D E  L E R E N O .
N u m . I I .

Pcrdi ct dlegriu^

C A N T I G A S .

Q  tAXDo OU jjIIq amava 
A/e^re vivia ;

()ue eu amo.
I Grdi a alegria •

Tudo m’entristece,
I udo m’enfastia;
I <3rdi o socego,
1 eídi a alegria. 

ry outros amantes 
^ombando ine ria: 
p ^ r̂a chorando 

ê̂̂ o a íioinbaria:
]\r ,  y *1 u d o  g & C .
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A  lyrsi tocando,
Aos mais divertia;Choro hoje ao som delia
D e noite e de gcc.

Foi bem desejada 
Minha companhia *•
O meu pezar hojeA to d o sd esv .a :

Coni meu doce canto 
A  tudo attrahia,
Agora já fogem :
Da minha agoma:

Que os olhos de L ilia , 
Com tal ty rann ia,
Assim me tornassem,
Ninguém  o diría:

Amor quiz vingar-se,
Do que eu lhe fazia ; 
Armou-se de L ilia ,
Que só não podia;

Tudo,



♦ 3 *
Cuidei que a razão 

A  Arí)òr venceria;
Que elle era mais forte, 
lliU tal hão sabia 5

vr- . .  ̂ Tudo, &c, 
. iNao sou Já Lereno,
Quai era algum dia ;
P  ois choro, ca t i vo 
Se livre me ria :

, Tudo, &c.

^  /lum lindos olhos.

C A N T  f G A S.
ÍD

lhos, que Amor animá 
suave encanto,

Ah! feuspendeimeupranto,
Q i^  eu já não posso mais.
, Gompadecei-vos ternos 
v a  minha saudade ,
Cede nos míMJs ,verdade 

e Amor que não nc2 'a]s.
A  2
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Olhos que Amor accende, 

D ’huma suave chamma,
Q ’ o peito que não ama 
Fazeis de preça amar.

Pois me accendestes tanto 
Em doce, e vivo fogo,
Ardei nesta alma eu rogo 
Que a chamma ha de durar.

Ao Som da Lyra a chorar.

C A N T I G A S . . .  d'improvizo.

L e r e n o , o fiel Lereno,
Aqui se veio encostar,
A ’ sombra deste alto freixo 
A o  som da Lyra a chorar.

Amor de longe o escutava, 
Equilibrado no ar ;
Pareceo gostar de ouvillo

A o , &c.
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O mesmo Deos tão cruel 

Se ouvio então soluçar;
Que faz compaixão Lereno

A o , &c.

Da sua L ilia traidora 
Elle ouvio queixas formar; 
L ilia , que alli o trouxera

Ao , &c.

Seu Am or, ou seu segredo, 
Elle não^quer arriscar,
E  vem aonde o não oiqão

A o , ^ c .

Esta rápida corrente 
Vio o seu pranto parar,
Tanto espanta ouvir Lereno

A o , &c.

O alegre canto das Aves 
Em pranto se ouvio trocar; 
Imitando ao que lhe ouvião

A o , &o.

O pobre manso rebanho 
Não foi a her va pastar; 
Entretinha-se de ouvillo.

A o , &c.



 ̂ 6

Sahirão das verdes ondas 
Os bravos Pejxes do M ar;
Fora d’agoí| o escutavao.
• A o , Scc.

As Feras, as mesmas Feras, 
Deixão então d’uiviar; ' 
Procurando a quem ouvião

A o , &c.

O pranto só de Lereno 
Podia tudo trocar;
E  tudo queria ouvillo

A o , &c.

Zefiro mesmo calado 
Não se sentio voitear :
Mudo o ouvia d’entre as flores

A o , &c.

Só a lastimosa Echo 
O tentou arremedar :
Também se ouvio entre as Penhas

A o , &c.

O nome que se lhe ouvira 
A lli via redobrar ;
L ilia , L ilia , se repete

A o ,  &c.
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Então raivoso Cupido 

Lhe prometteo de o vingar,
E  foi procurar a ingrata

A o ,  &c.‘

Serei triste ate' morrer.

C A N T I G A S .

ois assim o quer meu fado, 
Pois Amor assim o quer,
Não espero ser contente,
Serei triste até morrer ;

Nem pode fazer Amor,
O,que o destino não quer;
Se esta tristeza he destino,

Serei , etc.

Sobre as aras de Cupido 
Renuncio ao meu prazer; 
Protestando viver triste,

, Serei, etc.



Para tornar-me contente 
Só Eifina tem poder ;
Se ella não quer alegrar-rne ,

Serei, etc.
Os olhos; qiie me alegravão, 

Não me deixa Elfina ver; 
Negada a minha alegria ,

Serei , etc.
Entendo o meu coração, 

Q ’esta no peito a baíer ;
E  palpitando-me agoira

S ere i, etc. 
Para me fazer a legre ,

Nem amor tem jã poder;
Se Elfina nie quer ver triste

S ere i, etc.
Gostarei de viver triste,

Pois que Elfina assim o quer; 
E só por dar-lhe este gosto

S ere i, etc.

O u T  R  A  S.

Rodeou feia tristeza 
Meu berço logo ao nascer 
Bafejou-me a triste vida,



0

Ao abrir dos fròxcs olhos 
V i o dia escurecer;
Foi presagio d«a trisíeza,

^ r e i ,  etc;

Falia o coração batendo; 
-Bateu, que rne quer dizer? 
Talvez me diz palpitando

S erei, etc.

Nasce o dia acha-me triste, 
Vê-me a noite entristecer; 
Tristes horas me rodeião ,

Serei, etc.

Lindos olhos de Jozina,
Só vós sois o meu prazer*
Se eu vos vejo hurá dia tristes.

Serei, etc.

Vem essas lagrimas tristes 
IVIinha aleg’ria empecer ;
Se nao vos tornais alegres,

Serei, etc.
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Zabumba.

C A N T I G A S .

.A .  MOR ajustou com M arte 
Vãos Mancebos alistar ,
Hum lhes dá trabalho honroso. 
Outro os faz rir e zombar ;

Tan, tan, tan, tan, tan, Zabumba 
Bella vida M ilita r ;
Defender o R e i , e a Patria 
E  depois r ir , e folgar.

Toca Marte á Generala, 
Vai as Armas aprestar; 
Amor tem prazeres doces, 
Com c[ue os males temperar •

T a n , etc.



ífí 1 1  ífc
Oiço o rufo dos Tambores,

Jíí dalii toca a marehar;
Os adeozes sao apreça,
Wão ha tempo de esperar 5

T a n , etc.

 ̂Vai passando o Regimento 
T  as meninas a assenar;
Vão as armas perfiladas,
Mal se pòde a furto olhar:

T a n , etc.

A  mochila , que vai fofa 
Pouco leva que pezar;
Pouco pao, e pouca roupa 
Mas saudades a fartar:

Tan , etc.

A  Cidade que he de Lona 
Vejo apressa levantar;
Põem-se as^rm as em sarilho 
Vai a tropa descançar:

Tan , etci

Vigilantes Sentiuellas 
Vejo alerta passear;
Quem vera lá! Quem vai! faç’alto- 
feempre álertct ouço gritar

T a n , etc.
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Vejo alegres Camaradas 
Os baralhos apromptar;
Párão tópão, çujo cobre
A  perder, ou a ganhar

T a n , etc»

Dá-se hum beijo na borracha 
Lá  vão brindes a v ira r;
E  co a publica saude 
Vai tenção particular;

T a n , etc.

Vem quartilho, vai canada 
Toca em tim a emborrachar;
A  cabeca bambaieia,
A lli ouço ressonar;

Tan , etc.

Corre o que vigia o Campo 
Vem perigo annunciar^
P eg ’às armas, peg’ ás armas. 
Dobra a Marcha, e avançar:

T a n , etc.

Huma brigada em columnas 
Marcha a outra a obiiquar,
Os contrários fazem cara,

e a matar : 
T a n . etc»
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Já fuzila a Artilheria 

Sinto as bailas sibillar;
Nuvens jà d espesso fumo 
Váo a luz do Sol turbar

Tan , etc.

Í Giçoobum, bum, bum das Pe- 
Vejo espadas lampejar 5 ças^ 

Lá  vão pernas, lá vão braços ,
( Lá  cabeças pelo ar :

T a n , etc.

A  batalha está ganhada 
Vão o*Campo saquear;
Vem bandeiras arrastando 
Toca em fim a retirar:

T a n , etc.

Venha a nòs, viva quem vefice 
Quem morreu deixallo estar,
E  da Patria no regaço 
Os Heroes vem descançar

Tan^ etc.

Os que sal vão da peleja 
Vem a Amor as graças, dar;
E  em sinal da sua gloria 
Juntão flores ao Cocar:

Tan, etc.



Os olhos, que virão tristes 
Vem agora consolar ;
A  saudade se esvoáça,
Torna a posse ao seu lugar:

T a n , etc.

Vem família, vem Vizinhos 
Boa vinda festejar;
E  da boca gloriosa 
Grandes cousas escutar:

Tan , etc.

'■I

Despe a veste, mostra o peito, 
Quer sisuras procurar;
IVlas o tempo sarou tudo, 

uNem signal se póde achar :
Tan , etc.

Que aíTrontou sempre os perigos 
Gentil Dama ha de escutar;
S'estiuîOM guardar a vid
H e só para lha entregar:

Tan , etc.

Hum merecimento novo 
Tem  do novo a apresentar, 
Vem mais rico de es]:>erariças, 
Tem  despachos que esperar :

Tan  , etc.
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Hade ter a fita verde 
De huma Ordem M ilitar ;
5oldo em dôbro por très mezes 
Que a Suehora hade gastar:

Tan , etc.

Não creias, Meninas nestes; 
Não he certo o seu amar ; 
Costumados sempre á marcha 
A té  amão a marchar;

Tan , etc.

O Nome do teu Pastor.

C A N T I G A S .

o tronco de hum verde Loiro 
M e manda escrever Amor, 
Misturado com teu nome,
O nome do teu Pastor;

M il abelhas curiosas, 
Revoando de redor,
Chupão teu nome, deixando

O nome, etc.
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De hum raminho pendurado, 

Novo emplumado Cantor, 
Suspirava alli defronte

O nome, etc.

A h ! L ilia , soberba L ilia , 
Dònde vem tanto rancor ?
Ou bem vistes, mas não láste

O nome, etc.

Já não sè via o teu nome, 
Bando o levou roubador ;
E  ficou só desgraçado,

O nome, ètc.

O teu nome que roubarão 
A  novo mel dá sabor 
Sem o inixto d’amargura 
Do iionie do leu Pastor.



* 17 *

^or este preço quem não será calivo.

' C A N T I G A S .

*R A Ç A s ao deo! Súii Cativo  ̂
E he feliz meu Cativeiro;
4inor me comprou por preço, 
iue vale mais que o dinheiro.*

H  uns oljjos lindos 
Cabellp loiro 
Corpo bem feito

Gigao todos, todos digao 
Senão vale mais que o ouro?

Vai a cobiçosa gente 
Vender por ouro a vontade;
Mas eu dou por melhor preço 
Minha cara liberdade r

Huns olhos, 6:c,
IVtmi. I L  B
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O lindíssimo semblante 

Ninguém vê da minha bella, 
Que não offereça a Amor 
Ser seu. Escravo por ella:

^ Huns olhos, &c.

Eu não quero da Fortuna 
Os bens, que em seu Cofre ten 
Que todos elles não valera 
Ametade do meu bem :

Huns olhos, &c.

Qhmporta o metal luzente, 
Que tanto adora a ambição ? 
Se não póde contentar 
O  meu terno coração:

Huns olhos, &c.

Com as riquezas de Amor 
Não ponha a sorte a riqueza; 
Que he maior que o da Fortuna 
O poder da Natureza '•

Huns olhos, &c.



Soldado de Amor.

! C A N T I G A S .

5ou  Soldado, sentei Praça 
Va gentil Tropa de Am or, 
íurei as suas Bandeiras,
Vunca serei Desertor;

Eli sou Soldado,
Eu sirvo Am or,
Jurei Bandeiras,
Nunca serei desertor.

De Cupido os Regimentos 
Não tem Zabumba, ou Tambor* 
Tem hum certo mover d’olhos,  ̂
^ue chama muito melhor:

Eu sou, &c.
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Dos Amorosos perigos 
Eu não tenho nunca horror; 
Tenho valor de soflrelios, 
Quanto mais, quanto melhor 

Eu sou, &c.

A fraqueza d’algum Chefe 
Aos Soldados faz temor 
Eu não tenho que temer-me ; 
Sirvo a hum Nume vencedor: 

Eu sou 5 &c.

Em quanto Amor bem me pague 
Heide servir bem Amor 
Elíina seja meu soldo 
Nunca serei desertor:

Eu sou, &c.

Se do meu Augusto Chefe 
Tenho honras , e favor ,
Eu devo fiel servillo 
Seja o perigo qual fôr.

Eu sou, &c.

Desertem os mais embora 
Quem tem coracão traidor, 
Jurei fé , cumpro os meus votos 
Nunca serei desertor.

Eu sou 5 &c.
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Amor não he brinco.

C A N T I G A S .

ossê trata Amor em brinco, 
 ̂ Amor o fará chorar5 

/ Veja lá com quem se mete, 
ßue não lie para zombar.

E s T R i n i L H O .

Ai  Amor, Am or, Amor! 
Vosses zombão com Amor 
líi não he para zombar.

O Amor he muito serio 
Mui serio se hade tratar,
São mui sérios seus prazeres 
Mui serio he seu pezar.

Aquelle que vive livre 
E  vai com Amor brincar 
Ve nos pés, e vê nos pulsos 
Os seus ferros apertar.



. . r . .
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O Amor promette prêmios 
Os prêmios começa a dar ^
Mas tudo o que trouxe em risos 
Quer em lagrimas cobrar.

Amor vem manso, mansinho 
No coração habitar,
E  depois de estar de dentro 
Quer só eile as regras dar.

Amor quando entra no peito 
Parece o vai consolar;
Mas travesso em pouco tempo 
Faz a gente palpitar.

Com Amor nada de preças, 
Vamos muito de vagar;
Porque como eile he criança 
Se correr hade cançar.



* 23 *

Marcha depois da vinda do Rou- 
silhon.

^ORREi ás margens do T e jo , 
Generosos Portuguezes,
As Armas, e os Arnezes 
Dos vossos vereis brilhar :

E  vós , adoradas Nynfas,
' Ide as vestes enxugar, 

Vem burrifadas do sangue 
Que a honra fez derramar.

E s t r i b i l h o .

Hide á preça que os Tambores
Já se escutão ressoar.

Nos hombros do amigo rio 
Os transporta a leve Barca,
E  do Heroe que a arêa marca 
Vem a Onda o pé beijar.



 ̂2‘í  ^
Não fez alheios costumeâ 
Proprios -costuiíies mudar  ̂
Se os vistes partir amigos, 
Ami*^os vedes tornar. 

H ide, &c.

Fiéis aos antigos votos 
Sãò dignos d’altos louvores. 
A  seus Augustos Senhores 
Sabem servir, e calar:

Se beijão a mão Augusta, 
Mcão que os póde premiar , 
Sabendo merecer prêmios 
Não precisão supplicar. 

H ide, &c.

Fiéis á sua aliança 
No prazer, ou nos perigos. 
Aos Amigos são Am igos, 
Aos mais dão que recear.

Tem  só por seu lucro a honra 
Sem mais pertender lucrar, 
São poucos que valem muito , 
Em muito se hão de estimar. 

H ide, &c.



 ̂ 2Ô ^
u As respeitáveis Bandeiras

ÍtV êreis ao ar desfraldando,
Ellas mesmas vem mostrando 

, Quanto'são de respeitar.

Em toda a parte estimada 
jGente briosa, e Guerreira, 
Em toda a parte a primeira 

!: Affrontando a terra, eomar.
I H id e , &c.
1

Vós que soffresteis por elles 
A  terna, e justa saudade,
Que ou Am or, ou amizade 
Ternos vos fez supportar:

Dai-lhe os braços, recebei-os, 
E  no mais terno aíTago 
O Ceo vos torna assim pago 
Do que a sorte quiz roubar- 

H ide, &c.

■Kl

Num. I I . C
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P^IOLJ D E  L E R E N O .
N u m . IIí .

Suspiros do coração.

C A N T I G A S .

M O R  ferio o líieu peito 
Com seu dourado farpâo 
E sahirão pelas fendas 
Suspiros do coração.

Aos Ouvidos do meu bem 
Cheg^ai-á minha a ff lic ç ^ , 
Porque nas azas a ieVão

Suspiros, etc.

t)evo ir .soffrendo, e calando 
A minha infeliz paixão;
E em segredo voar devem

Suspiros, etc.
A  2
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Quando o respeito embaraça 

A  minha livre expressão 
Servem-me então de linguagem

Suspiros, etc.

Ah ! meu-bem, tu não reparas; 
Porcjue não das attenção,
A  preça com cjue te buscao

Suspiros, etc.

Se teus olhos inquietos 
Dizem sim , e dizem não,
Vão de perto percebellos

Suspiros^ etc,

Se tu cuidas que eu te engano, 
Põe sobre o meu peito a mão • 
Verás como fervem dentro

Suspiros, etc.

Se as vozes que soltar quero 
Vem embargar-me a razão,
TMão importa; que me explicão

Suspiros, etc.

Venhão teus ais escondidos; 
Qúe os meus escondidos vão,
E  no caminho se encontrão

Suspiros, etc.



* 5 *
Vai banhando hum meigo pranto 

Meu duro ferreo griihão,
Soprao mais a minha chama

Suspiros, etc-

posso acompanhar-te 
Seguir-te não posso, não ;
Mas hirao onde tu fores

Suspiros, etc.

Amor tem para as auzencias 
Alguma consolação.
Excita por desafogo

Suspiros, etc.

Para ter mutuas noticias 
Não faltão correios, não,
Servirão de portadores

Suspiros, etc.

O estrondo, o luto dos ares 
Meu Bem, não te assustes não! 
Turbão tudo, e estalão tanto

Suspiros, etc.

Se ao passear desses campos 
Sentires ranger o chão,
He que a teus pés vão caindo

Suspiros, etc.



íif 6 ^

Já nas azas da sainíade 
Chega a morte, estende a mâo, 
Já me esprenqe os derradeiros. 
Suspiros do coi’ação.

Inda sou teu.

C A N T I G A S .D ESDE O primeiro momento 
Em que viste o gesto meu, 
Desde en(â‘ü me cativastes 
Com que gosto inda sou teu!

Amor assim preparara 
Este novo estado m eu;
Quiz-me escravo; temo escravo, 
Desde então inda sou leu.

O teu coraqão batia,
Batia lambem o meu:
Tu socegaste, e estás livre ,
Ea inquieto inda sou teu-



 ̂ T ^
Ah ! que foi mui frouxo o laço, 

Com que Amor te prendeo ;
Foi mal seguro, fugiste 
Segurou-me, inda sou teu.

Finjo diante dos outros,
Calo o triste estado meu;
JBem que pareça estar liv re ,
Sou escravo, inda sou teu.

N â o , ja  não póde extinguir-se 
Fogo, que amor accendeo;
Fntre as cinzas abafado 
Arde ainda, inda sou teu.

A teu meigo volver d’oihos 
Amor tantas forças deo,
Que, desde que me prendérão, 
Sem soltar-me , inda sou teu.

Tanto o meu amor disfarço, 
Que inda ninguém o entendeo; 
Não o enttendão muito embora 
Não importa ; inda sou teu.

Ah! meu bem , para mim vive, 
Que para ti vivo eu:
Na presença , ou na distancia 
Pòdes crer-me, inda sou teu.



* s  *
Do nosso destino a Urna 

Traveço Amor revolveo ;
V io , que tu vives mudando,
E  eu morrendo, inda sou teu.

Vamos, cruel fazer contas 
Do teu amor, e do nipu;
Eu pagando, não és rainha;
Tu devendo, inda sou teu.

Se tu vires, que eu te falto, 
D iz e , Lereno morreo;
Mas sabendo, que inda vivo. 
Saberás, que inda sou teu.

Huma nova escravidão 
Se queres, te juro eu.
Repetindo antigos votos,
Aqui juro, inda sou teu.

Sobre a doce antiga chamma, 
Que nosso amor accendeo ;
Jura, de quem és agora,
Vê jurar, que inda sou teu.

Ser teu sempre, eternamente 
Amor mesmo o prescreveo,
Eu de amor as leis seguindo;
Sò teu fu i, inda sou teu.



íif 9 ^
4  mim já rne não períeiiço/ 

Nem eu mesmo já sou meu *; 
Amur fez, que teu eu fosse, 
Pbr amor índa sou teu.

He huma vida já nova 
A vida, que amor me deo; 
Faz ser tua a minha vida 
Eu o cumpro, inda sou teu.

Debaixo da fria Campa , 
Existiiiílo o corpo meu ;
Em quanto o coração dure, 
A iii mesmo inda sou teu.

P R I M A V E R A .

a ’ lá vem a Primavera, 
Mostra o rosto animador; 
Vem na sua companhia 
O suave, e meigo Amor.



Sobre 0 5  campos derramava 
Brando orvalho criador ;
E  as campinas devastadas 
Faz que anime hum novo amor.

Já dos ventos furiosos 
Não sòa o rouco estridor;
Os galemos lisongeiros,
Sd inspirão paz , e amor.

Já das plantas nasce a planta; 
Já das flores nasce a flor:
ViïO'Se os campos animar>4Ío 
Por h um doce, e meigo amor.

Jà d’entre os verdes raminhos 
Ouço o implumado cantor;
Que entoa nos seus gorgeos 
Alegres hymrios de amor.

Boya sobre as ondas mancas 
O escamoso nadador,
E  festeja leves pulos 
Doces efleitos de Amor.

Vejo rebanho contente 
i'altar em torno ao Pastor;
E nos seus meigos balidos 
Estãcr explicando amor.



* Jí *
A ’ sombra desíe a!fo freixo, Qv.c nos escuda ao calor 

Elíina, /ormosa ElHiia,
Vamos ííos tratar de anior.

Vou consultar nq̂ inha sorte 
Aesta breve e bnda flor;
Bern me queres, mal me queres, 
A n . que nao me tens amor.

Essa que trazes no peito, 
la lvez se explique melhor;
Era hum melindre, murchou-se, 
A l i , que dura pouco amor.

Vou colher outras de acaso;
 ̂ peito com temor í 

Trago martyrios, saudades, 
lan to  me destina amor.

Tenho nas flores má sorte, 
ie ie j  nas plantas melhor;
Colho a planta sensitiva 
Tal eu sou por teu amor.

Elfina, formosa Elfína,
Que tens que mudas de côr ?
Ou feliz, ou desgraçado,
Eu te juro eterno amor.



*  12 ♦

>-(ãx?>-

Quando os Mortaes quer render.

C A N T I G A S .M iNHA L ilia , vê o mundo 
A  teus pés todo trem er:
Porque amor de ti se va le, 
Quando os mortaes quer render.

Nos teus olhos, lindos olhos. 
Pôs amor todo o poder,
São as armas de que elle usa

Quando, etc.

Amor esconde os teus olhos; 
Se nos quer entristecer,
E  faz que elles appareqão,

Quando, etc.

Deixa Amor o arco e settas 
Este pezo mais não quer;
Os teus olhos sé lhe bastão

Quando, etc.
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Sinto já de froxo susto 

O meu coração bater; 
i;fi Movimento, que amor causa,

Quando, etc.

A ’ luz viva de teus oihos 
Chamma de amor sinto arder, 
Vivo fogo , que elle accende

Quando, etc.

Promessas de Amor não creio, 
Facil sempre em prometter;
E  facuJta mil venturas

Quando, etc.

.Ninguenj Amor acredita, 
Deu-se muito a conhecer:
Já se sabe como engana

Quando, etc.

Nega L ilia  a Amor teus olhos, 
E  verás a Amor tremer:
Dos mortaes escarnecido,

Quando, etc.

A  razão tem feito a muitos 
Contra Amor endurecer;

' Mas elle usa do teu pranto 
Quando os mortaes quer render.



Amor sabido vai gualdido.

AUTELA  ̂ olhos, cautola, 
Calai vossa inclinação;
Para que oâ mais não çercebSô < 
O que tem rheu Coraçao:

Cuidádó, olhos, cuidado; 
Porque o Amor percebido 
Começa á ser maltratado«

Ha gente que nos v ig ia ,
Por ver onde as vistas vã o ;
E  por vós he que àdvinhãò 
O que, etc.

Cuidado, etc.

Apenas se conhecer 
Que tenho alguína paixão, 
Começa a ralhar a inveja 
Do que, etc. t

Cuidado, etc. _ ■

-í
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N,7o poz nanca a Naiureza

Ao sentir prohibiçâo;
Porém O iVlundo prohibô 
O que, etc.

Cuidado, etc.

Se he minha a minha vonladè 
'^osso sujeitalJa, ou não; "
A mais gente que Jhe importa 
^  que , etc.'

Cuidado, etc.

Inda a mesma que adorais,
^or natural presumpção, 
dade enfadar-se em sabendo 

que, etc.
Cuidado, etc.

b âivas gostosas^

U gosto muito de Armania, 
iu e he mui dengue, mui mimosa; 
iue niejga a todos agrada, 
j ate me agrada raivosa.
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Vou enraivecer A rmania,
Que lem raiva graciosa.
As mais vencem por ser meigas, í 
E lla vence até raivosa,

Gosto (las suas raivinhas,
Que avivão a cor da Rosa;
Eu gosto de a ver corada,
Por isso a quero raivosa.

Eu com quatro palavrinhas
D e idéa artificiosa,
Vou ti rali a do seu serio,
Eu quero vella raivosa.

O seu terno Coração 
V ig ia  mui caprichosa^
E, inda que elle qu(íria amar 
Ella não quer de raivosa.

í

T rem ei, Amores , trem ei; 
Trem er, turba presumpçosaJ  ̂
Jurou a vossa ruina 
Armania , que esta raivosa.

Quer soíTrer ã sua custa 
A  raiva assim virtuosa ; 
jVão hade amar, porém hade 
Ser amada, assim raivosa.
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E S T R I R I L'H O,

O Ceo taes graças lhe deò; 
Que ainda raivosa he bella,
E  senão que o diga eu 
Que gosto das raivas delia.

meu pensamento.

B a s t a , Pensamento; basta. 
Deixa-me em fim descançar; 
Hum bem, que ser meu nãopode^ 
He hum tormento lembrar.

E s t r i b i l h o .

Basta , sim basta,
]\'ieu Pensamento:
Tu és agora 
O meu tormento.

Que importa a minha ternura, 
JVlinha fé , minha lealdade; 
Tendo a terrivel mistura 
Da minha infelicidade.

Basta , &c. 
Num. I I I ,  B
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Idáas vans, não me finjas 

Do valor de huina fé pura ;
Que era melhor que eu tivesse 
Menos amor, mais ventura.

Basta, &c.

Provar da Sorte a mu dança 
Meu Pensamento bem quiz;  
Mas a que iniida nos outros 
Sempre me quer infeliz.

Basta, &c.

A mor he gosto, e vontade, 
Sempre se define assim ;
Fez-me a Desgraça gostar 
De quem iião gosta de mim.

Basta 5 &c.

Basta , Pensaiiiento ousado , 
Vé que ninguém le desculpa ; 
E  vê que de hum desgraçado 
Inda hum pensamento he culpa.

Basta 5 &c.



* 19 íje

Cada vez querer-ie eu mais.

I M P R O V I S O .

r u  gostas de meus suspiros, 
E de ouvir meus tristes ais; 
jostas de ver-me, morrendo, 
^ada vez querer-te eu mais.

Se em meus olhos reparares, 
Has ver de amor sinais;
E verás, quando mais vires, 
Cada, &c.

Entrei no Templo de Amor 
Com poucos a mim iguais,
E foi todo o juramento,
Cada, &c.

Tu já deste a meus desejo% 
Cruentos golpes fatais;
E a esperança me fazia 
Cada 5 &c.
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Lcucamente me fugias 

Para perjuros rivais; 
Vinlias delles , e me vias
Cada, &c.

No meio dos meus enfados, 
Pos meus ciúmes fatais,
M e viste, abrazado em zelos; 
Cada, &c.

Quando tn pões nos meus olhos 
Os teus olhos diyinais,
Fazes com doce renovo 
Cada, &c.

Protesto não mais querer-te, 
Quero disto dar signais ;
E  o meu coração me manda 
Cada, &,c.

Se depois de vir a Morte 
Podem amar os Mortais; 
Nos Eüsios será visto 
Cada &e.
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Puros Voios eu jurei.

I M P R O V I S O .

LMENAg-enti l  Almena,
 ̂A  quem a minha alma dei ;
E  por quem, de Amor nas AraSj 
Puros votos eu jurei.

Por teu Nome, doce Nome, 
Sempre alegre eu chamarei;
Por elle mesmo jurando,
Puros, &c.

Já de Amor finha fugido,
Por ti a elle tornei;
E  supplicando piedade 
Puros, &c.

Roguei-lhes novas cadêas,
E  os novos ferros b e ije i;
V oz, e vista, e maos alçando 
Puros, &c.
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Amor não queria ouvir-me, 
Lembrado de que o deixei;

lembrado de que nunca 
Puros, &c.

Talvez queira punir-me 
De alguns Votos, que eu quebrei, 
Erão falsos, mas agora 
Puros, &c.

Logo ao raiar deste dia 
O terno Apollo invoquei;
E á luz de seus mesmos raios 
Puros, &c.

Que por ti a Amor servia,
A  Amor mesmo protestei; 
Sendo-me o Ceo testemunha 
Puros, tScc.

Com vozes, quesahem da alma 
Pedaços da alma arranquei;
E  assim, desfeito de amores , 
Puros , &c.

Por ti, se fôr necessário,
A vida mesma eu darei ;
Que de ser teu toda a vida 
Puros, &c.



* 23 *
 ̂  ̂ Vive, e bem que sejas deoutroj 
' ôu teu, por ti morrerei; 

furei-o, bz os meus votos.
uros, &c.

J^iver só para ie amar.

C A N T I G A S .

^^ENHA a Morte muito emborá 
Meus frouxos dias cortar,
^ue inoa assim ha de a minha alma 
Viver só para te amar.

A  vida vale de pouco,
3 Eu pouco a sube estimar;
Quero viver porque quero.
Viver, &c.

Podérão teus lindos olhos 
Meu gosto antigo trocar;
Gósto viver , porque gosto 
V iver, &c.



* 24
JÁ supplico á cruel Morte 

Queira meus dias poupar,
Que por mais tempo me deixe 
V iver, Slc.

Tu podes, se tu quizeres,
Os meus dias dilatar;
A h ! meu Bem, faze que eü poss 
V iv e r , &c.

Se eu morro, ̂ e por ti só morro,; 
Tu me podes animar;
Anima*me , que eu prometto 
V iver ̂  &c.
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V I OL A  DE  L ERENp.

N  ü M. IV ,

Inda sou teu.

C A  N  T  I  (? A  S.111JL^esde os nossos Juramentos 
Ve meu bem que succedeo;
Tu prometteste, e faltaste,
Eu ju re i, e inda sou teu.

Chamaste o Ceo testemunha, 
E  foi testemunha o Ceo ;
Elle vê que já és de outro, 
Eíie vê que inda sou leu.

Pudeste quebrar os laços 
Com quê o Amor nos prendeu : 
Da tua parte estás solta,
Mas da-minha, inda sou teu.

A  2



 ̂ 4 *
Em fim a chamma apagaste.; 

Que hum vivo Amor accendeu; 
Vejo que lu te esfriaste,
Vê que eu ardo, e inda sou teu.i

Amor ouvio nossos votos  ̂
Nossos votos recebeo;
Tu os quebras , não és minha,
Eu os cumpro, inda sou teu.

A  teu voto, e a meu voto 
Benigno Amor attendeu;
O teu foi ser minha, e faltas,
Eu não fa ltò , inda soü teu.

O teu Coração mudou-se,
Mas não se mudou o meu ;
Entra dentro , anda , vem ve llo , 
V ê , cruel, que inda sou teu.

Mas soou teu juramento, 
Mesmo no ar se perdeu 5 

O meu inda se conserva.
Tu  beni vês que inda sou teu.

Pudeste, ingrata, deixar-me. 
Deixar-te não posso eu ;
Tu  mudaste , e foste de out^o,
Eu não mudo, inda sou teu.
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Tu foste minha por força,

Eu sou teu por gosto meu; 
Falta a força, o gosto dura.
Tu és de outro, inda sou teu.

Era teif ^osto matar-me,
Mas Amor me defendeu;
E  mesmo contra o teu gosto 
Inda vivo, inda sou teu.

Sempre unidos nossos votos 
Subirão da Terra ao Ceo;
O teu decipou-o o Ven to ,
O meu não, inda sou teu.

Roubaste-me o Coração,
Que trocaras pelo meu ;
Não fica assim bem a troca, 
Não és rainha, e inda sou teu.

Teu rae fizerão teus olhos 
Com hum brando mover seu; 
Ah!  torna a olhar-me benjgna, 
Vê, meu ,bem, que inda sou teu,



# 6

JDocnçcti  ̂ € vticlhorcL de Mctvilici»

C A N T I G A S .

AstoréS, que he isto ?
Ámor assustado,
E  as Graças ao lado 
Com susto também ?

Que riaal tem as Graças  ̂
Aiiior què mal tertt ?

Do Deos dos Amantes 
A  meiga familia 
Em torno a Marilia 
Meus olhos lá vera.

Que he isto, que he isto ?: 
Não sabe ninguém }

Doença atrevida,
Que esconde o seu passo, 
Ergue o durò braço. . .
,Oh Ceos! contra quem.í^

Os olhos o virão,
E  ainda o não creqi.
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Turbou da Saúde 
i  usada carreira ;
5 era varia maneira 
5eu passo delem.

Am or, já sei donde 
Teu susto provém.

Apressa, ó virtude,
Ao Ceo dirigida ;
Supplíca esta V ida, 
iMais Vida de alguém;

O bem que trouxeres 
Será nisso bem.

Embora huma vez 
Pareça ferina 
A sã Medecina,
Que as Parcas sustem,

Pois contra os seus ferros 
Tem  ferros também.

A  veia se rasga,
O sangue já corre,
Marilia não morre,
Oh Ceos ! inda bem :

Já dar-nos podemos 
Geral parabém.
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a'. \ •

Bateu as ^zas , voou,
,  » I  I ,  /

/.'t

A N T I G A S .

os olhgs de Ulina bella  ̂
P  Deo^ Amor me espreitou; 
A  hurn volver de olhos ferio-me,^ 
Bateo as azas, voou.

Tinha medo da Razão,
Que sempre me acompanhou ; 
Ferio-me, mas foi a medo,
Bateu, etc.

Já tinha tentado o golpe, 
E  nunca 6 golpe acertou j 
Agora feito o seu tiro, 
Bateu , etc.

Nas leves azas librado 
De longe me vigiou,
Depois de haver-me rendido, 
Bateu , etc.
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 ̂ A prender-me OS pás, e os pulsos 

>onros seus ferros tornou ;* 
)epois de cingir-me os ferros 
Bateu, etc.

Rip-se de ver-me cativo,
^os seus estragos gostou ;
E cantando o seu triumpho, 
Bateu, etc.

Não contente inda com isto, 
íEscarneceo, e zombou; 
bjutre os meus tristes suspiros 

’ Bateu, etc. ‘ ’

Lisongeiras esperanças 
Nas Jindas mãos me mostrou ; 

'Quando eu iiia a segurailas, 
Bateu , etc.

Rio-se Amor dp meu engano, 
E  dos meus ais motejou ,
Das minhas magoas zombando 
Bateu, etc.

Que sempre me maltratasse 
iVlu}ío a Dlina encommendou; 
Decretando os meus tormentos 
Bateu, etc.



A  razão que me giiiâva 
Contra elle em vão clamou  ̂
Porque Amor sem attendella 
Bateu, etc.

Inda assim a meus getnidos 
Hum pouco amor se inclinou; 
E  temendo condoer-se 
Bateu as azas voou.

K- que cuJpa tenho eu f

C A N T I G A S .

ORAÇÃO, pois tu quizeste 
Amar por empenho leu ;
Que morras , que vivas tr is te , 
E  que culpa tenho eu?

A ’ tua saudade 
Não achas desculpa, 
Que se tu a sofTres 
Tu  só tens a culpa.



* í í  #
Coração não te lembraste 

)o que jà te succedeu ?
7ornas-te outra vez a amar, 
í que, etc.

Esqueceo-té a amiga chamma, 
Jue baldadamente ardeu; 

Tornas a chegar-te ao fogo,
5 que, etc.

Das dores, das saudades , 
tinhas exemplo, e teu ? 

^uizestes outra vez soffrellas ,
E que, etc.

Tu não sabias que Ainor 
Boa Vida nunca deu ?
Inda teimas era servilío,
E que, etc.

Sarei-te con  ̂ a razão,
Quando Amor te enlouqueceo; 
Tornas á nova loucura ,
E que culpa tenho eu ?



Hum terno amador.

C A N T I G A S .

J E scuta , Cupido,
Meus ais ‘magoados,
Que vão desgraçados 
Pedir-te favor.

Tem dó de hum afflicto 
Que triste assim morre; 
Escuta, soccorre 
Hura terno amador.

Vé como revoão 
Meus ternos suspiros,
Que a longos retiros 
Os faço transpor.

Kas Palidas faces 
O pranto já corre ; 
Escuta, soccorre 
Hum terno amador.



* 13 *
Am or, vem salvar-me;

)as mãos da Ventura;
■ íue a minha ternura 
"em odio, e rancor.

Oijve hum desg-raçado, 
Qiie a ti só recorre; 
Eácuta, soccorre 

' Hum terno amador.
: 'Lereno não vive 
!e tu não lhe acodes : 
thl salva, que podes 
)  Afilie to Pastor.

Mortal frio gêlo 
Nas veias discorre; 
Escuta, soccorre 
Hum terno amador.

Crime gostoso, ^
C A N T I G A S .

C^uEM quizer saber se eu anio; 
Pepare em meus olhos bem ;
Que elles não sabem calar 
A  pai.xão que o peito (em.
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índa bem 6 meu euidadd,
Dizem que o amor hecrimcr 
Eu gosto de eer culpado.

Jurei não am^ir^ e eu amo; 
Foi baldada a minha empreza; 
Mas quem pode resistir 
Aos encantos da belleza?

índa,

Jurei não amar, e eu amo,
Confesso a minha fraqueza; 
Mas não he meu todo o crim e, 
H e também da Nà-tureza.

índa, &c.

Talvez sem razão me culpa 
Quem o meu amor crim ina»_ 
Póde ser que elle me in ve je , 
Quando vir que eu amo Elíina.

índa, &c.

O que se gabar de livre, 
Não zombe do estado m eu, 
Que se vir a minha Elfina 
Será cativo como eu.

índa
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Se he hum crime oser amante^ 

íem criminoso sou eu ,
Has he tão gostoso o crim e,
Jue eu gosto feem de ser réo. - 

)| índa, &c,

Não cuides formosa Elfina, 
iu e  Eu ímpias lições te dicte ; 
Hum puro amor he virtude, 
fie crime amar de appetite.

Inda 5 &c.

Quem não souber o que são 
I Am or 5 saudades j e zelos,
'Vèja E lhna, e tudo fazem 
fOs seus lindes olhos bellos,

Inda, &c.

De adorar seus lindos olhos, 
Alguém me chega a culpar ;
Mas que venha hum dia vêllos,
E  depois deixe de amar.

Inda; Scc,

Gósto de amar, vou amando, 
Que importa murmure a gente, 
Se a gente que assim murmura, 
Ta lvez não seja innocente !

Inda, &c.

\
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: Bem sei que não pag-á Elfinà 
sta paixão que me estraga; 

Mas lium amor que he só gosto 
JNem quer, nem precisa paga.

Inda , &c.
Não se canca a Natureza >

Em criar cousas em vão ^
E  se não fôr para amar,
D e que seri'e o coração.

Inda, &c.

Juramento de hum, e óutrò.

C A N T I G A S .

huma doce simpathíá 
A  amar nos vem obrigar. 
Sigamos a Natureza 
Pura fó vamos jurar.

Vão nossos votos 
Já sobre o vento,' 
E  amor recebe 
Meu juramento 
Tôu juramento.
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Demos ao mundo hum exemplo 

)e constância singular,
; /"eja que ha gente que pode 
I.I \.mar sem mais fim que amar.
‘ Váo, &c.

Se a moda he variedade, 
7amc.s da moda zombar: 
íamor, q a inconstância offendej 
Deve a constância vingar.

V ão , &c.
A mania dòs ciúmes,

.V(5s devemos detestar 
iNa presença, na distancia. 
Mutua fé vamos jurar.

Vão, &c-

Tropa de Amor»
Moda em huma Solfa de Player». 

C A N T I G  A S .

A ’ Lerta Pastores 
De amor inimigos 
Q ’os justos castigos 
Já vejo chegar.Num. ly»



*  18 *

Amor escoltado 
De rail Cupidinhos 
Nos campos visinhos 
Já sinto marchar.

O fog;os terriveis 
Já perto chamejão,
Já perto lampejão 
Os ferros moi taes.

Rebeldes Pastores, 
Pag-ai-lhe o tributo, 
Apressa, cpie escuto 
T3o ataque os sinais.

De enganos volantes 
A  tropa ferina, 
Primeiro a camjhna 
Vem atalaiar.

Am or os Armára 
De ardentes desejos, 
Com que malfazejos 
Yem tudo assolar.

Fingida esperança, 
Q ’amoi\ tem a soldo , 
Erguendo aureo toldo 
Vos vem ene^anar.
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A lli quer brindar-vos 

>0111 paz aílecíada, 
íeni de emboscada 

)e  eiig-anos milliar.

Raivoso ciume 
.he cobre a direita,
Tem Jeve sus peita 
'ío esquerdo lug-ar;
 ̂Dispostos nos flancos 

'"em duros cuidados, 
Veiiezins soldados 
í^áos de accommodar.

Debald e a razão 
t^aler-vos deseja,
^ue sempre fraqueja 
'ias guerras de Amor.

Será meu conseJiio 
iender-se a partido , 
iue oppôr-se a Cupido 
foi sempre o peior.

Dos tristes gemidos 
^ue o ar váo rompendo; 
Sstou percebendo 
>iiie Amor já venceo.
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E vós presumidos 
De livres, de bravos^
Já sois hoje escravos 
Cativos como eu.

Amor que castiga 
Rebeldes vontades 
Mandou que em saudades 
Lereno imiteis.

Como elle vos coube..- 
Ah! trfstes coitados:
INão ser nunca amados 
Por muito que ameis.

Amar sem interesse.

C A N T I G A S .

FORMOSA Ulina he d’outro 
E  minha não pode ser;
Assim mesmo a hei de amar. 
Seja em íim de quem quizer.
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E s t r i b i l h o .

Hei de amar sem interesse; 
Basta só ver Cjue o merece, 
M erece , merece.

Se eu a amar só sendo rainha, 
Pouco faço amando assim,
Que este amor, q então lhe mostro; 
He mais por amor de mim.

Hei de, &ci'

O tormento he todo meu,
E  eu trato de o mitigar;
Bem que não pode ser minha, 
Mesmo assim a quero amar.

Hei d e , &c.

H uma belleza divina;
Não julgo crime adorar,
Se he crime he da Natureza,
E  eu a não posso emendar.

Hei d e , &c.

Sendo do meu Amor firme, 
Tão firme a baso em que o fundo; 
Manda-rne a Le i da razão,
Que eu o esconda a t̂ >do o mundo»

Hei d e , &c.
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Não mostro a minha paixão 
Que do mundo tenho medo,
O mundo ralha de tudo,
Quero guardar-lhe segredo.

Hei d e , &c.

Jurou Ulina ser doutro,
H d’outro Ulina ha de ser,
Se fòr per jura perdeo-se
Se o nãofôr, que hei de eu fazer?

Hei de , &c.

Não quero que o mundo entenda 
Minha mal paga paixão ,
Só porque elle nao nie a c c u s e ,
O gosto de arnar em vão.

H ei de , &c.

Não quero que Ulina saiba, 
Que me fere, e me maltrata,
Só por poupar-lhe o desgosto,
De que deve ser-me ingrata.

Hei de, &c.

O meu amor sempre puro, 
Nem aspira, nem se atreve,
A  obrigar a quem adoro,
A  fazer o que não deve.

Hei de, &c.



Illa'j,

'V
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Temo as Leis escrupuiosas *
I ine o vaidoso mundo tem j 
i] não quero fazer m al,
 ̂ quern he todo o rneu bem.

Hei de, &c.

hei de queixar-me nunca* 
)  adorada formosura,

'■'aço a ella os meus louvores, 
queixas faço á ventura.

Hei de, &c.

Talvez que eu dé em amores 
ijiuma prova singular;
^íue he successo nunca visto, 
^màr sem mais fim, que amar:

Hei de, &c.

r

Já nicil posso Tespirar»

C A N T I G A S .

Ülina s’inda queres, 
's meus dias dilatar; 
iue abafado de saudades 
a inal posso i*espirar.
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De chatifiar em vão leu noriie, 

Minha voz sinto cançar,
INerri chamar-le mais eu posso, 
Já, etc.

Sinto a luz ílestes meus olhos 
]Pouco a pouco ir-se apagar,
O  coração desfalece,
Já , etc.

M il icléas pavorosas,
Minha mente vem turbar,
Entre sustos, e receios,
J a , etc.

Vem as horridas suspeitas, 
Meu tormento accrescentar  ̂
Pungem , ferem, e eu afflicto. 
Já, etc.

Peza tanto na rainh’alma,
O meu contínuo pezar,
Que se não me desafogas,
Já, etc.

Cuidados sobre cuidados, 
Sinto em inini amontoar ,
Já não tenho aonde caibão.
Já mal posso respirar.
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N om . V.

Cumprimento do voto.

C A N T I G A S .

V O T O  que fjz a Amor,
Nao he hum voto indiscreto;
Hei de cumprir o meu voto;
CiU não falto ao que promettd; '

Quando eu prometto ternufás, 
tu ternuras não affecto, 
rrometti amar, eu amo, 

etc.

Prometti se não mudasse 
i ao mudar de amor, e objecío; 
iu mudaste, eu mudei-me,

, etc. ’
A 2
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Teme embora o ser julgada, 

Por Am or, que he Juiz recto, 
Elle castiga quem falta,
E u , etc.

Talvez me deixas por outro 
Mais gen til, e mais discreto, 
Eu igual causa não acho j 
E u , etc.

Do juramento o sentido 
A  saber não interpetro, 
Prometti ser firme, e basta, 
Eu não falto ao que proffletto:

Diga o Mundo o que quizer.

C A N T I G A S .

R  EsisTiR a huns olhos lindos 
Em que amor pôz seu poder ; y 
Eu não posso, ou eu não quero 
Diga o Mundo o que quezer.
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Pagar amor com amor,

He hum natural dever;
,1 Quero pagar quem me ama, 

H iga , etc.
Em quanto amar me quizeres 

Também te quero querer; 
í Dure entre nós a constância, 
i D iga, etc.

O Mundo ralha de tudo,
Ora quer, ora não quer;

/Mas eu vou sempre querendo, 
D iga , etc.

Amar sem que ralhe o mundo 
’ Menina não póde ser;
I Mas isso o que importa, amemos 
1 Diga , etc.

Pobre do mundo, se acaso 
■ O terno amor se perder;
Por amor he que elle existe, 
D ig a , etc.

Ralhão de vós os que amárão, 
E  chamão crime ao querer,
H e crime de que gostárão,
Diga etc.

Andar em bocas do mundo,
So tu me pódes fazer;
Eu porem não me arrependo, 
D iga, etc.



* B *
Teus olhos a amar me ensinâq; 

Qs meus gostãq de aprender;
A  lição continuemos,
D iga , etc.

Esta doce Lei de Amor 
Recebi logo ao nascer;
Vou cumprindo a Le i, que he doccj 
p ig a ,  etc.

Coração não gostes delia, Que ella não gosta de ti»

C A N T I G A S .

^ORAÇÃO, que tens com Lilia 
Desde que teus olhos v i,
Pulas, e bates no peito,
Tape tape , tipe t i :

Coração não gostes delia, 
Que ella não gosta de ti.
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Quando anda, quando falia; 

iuando chora, quando r i; 
Coração, tu não socegas,
Tape pate, tipe ti :

Coração, &c.

 ̂Ja te disse, que era d’outro; 
líjvoração, não te menti; 

íd̂ as tu, coitado! te assustas; 
I^pe tape, tipe t i :

Coração, &c.

Aquelle modo risonho 
Wãc he, nem foi para t i:  
'Basía, louco , e não estejas 
Tape tape, tipe, t i ;

Coração, &c.

Hum dia que me affagava,
' Zunbava, eu bem percebi,
En por gostar de ver-te 
Ta>e tape, tipe ti.

Coração, &c.

Coração, tu não me enganes 
Todo o teu mal vem dalli: ^
T'u palpitando te explicas,
Tape tape, tipe t i :

Coração, etc.
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He amavel, mas não ama ; 

!Pu já mesmo to adverti;
E  tu mui néscio teimando; 
Tape tape , tipe ti ••

• ' Coração, etc.

Se tu leres nos seus olhos,
O que eu com meus olhos j i ; 
Talvez te não cánces tanto, 
Tape tape, tipe t i :

* Coração , etc

C A N T I G A S .

a ’ de todo abandonei 
De amor a cruel paixão; 
Tenho em socego no peito 
Q meu livre coração: 

Mostro a todos em pedaços 
O antigo, e duro grilhão ; 
Tenho em doce liberdade

f
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Amor nSo torna a prender-me, 

Qiie me defende a razão;
A  razão he quem ampara 
O meu, etc.

Ouço os gemidos dos outros. 
Vejo d outros a afílicção;
Tenho d ò , mas tenho livre 
O meu, etc.

Gosto da bella, que he bella.
Quer seja ingrata, quer não,-
Oas ingratas r i , e zomba 
O meu, etc.

Escapei das mãos de Am or, 
Eos seus golpes‘estou são;
Vivo livre, e em paz respira 
P  meu, etc.

A  Illustre Amir a.

C A N T I G A S .

F  A fresca Bellas 
Ao som da lyra;
A  Illustre Amira 
Quero eu cantar;
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Am ira, Am ira, Amira 
Ouça o Ceo, a terra, e o Man 

Com ella as graças 
Sempre passeião;
Sempre a rodeião 
Se a vêm parar:

Am ira, etc.
Vão as virtudes 

Dados os braços;
Guiando o s  p a ç Q S  

Que ella ha de dar:
Am ira, etc. 

Viçosos campos 
De que he Senhora;
Lhe manda Flora 
A lca tifa r:

Am ira, etc. 
Lindas boninas 

Plantas viçosas;
Ficão vaidosas 
De ella as pizar:

A m ira , etc,
A  mole relva 

Que isto entapiza ; /
O pé que a piza 
Gosta beija r:

Am ira , etc.
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Vejo dobrar-se 

J' Troncos hirsutos;
Porque ella os frutos 

.Lhe vá tomar:
A  mira, etc.

Freixos erguidos 
A coma estendem ;
Tanto a defendem 

*De a o Sol crestar,
Am ira, etc.

A ’s Aves mesmo 
Tal gosto inspira,

I Que o nome Amira 
Lhe ouço cantar ;

A m ira , etc.

Todos em honra 
Da Natureza,
Sua bejleza 
Devem honrar :

Am ira, etc.



A  Armama.

- C A N T I G A S .

^iZEi, humanos,
Se a Natureza,
Melhor belleza 
Pòde formar,'

Armania linda,
Vinde louvar.

Notai a gaaça 
Dos seus cabellos,
E  os olhos bellos 
V êde ra iar:

Arm ania, etc.
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- Das graças cofre 

\ boca linda,
3nde Amor inda 
56 vai fartar:

Armania, etc;

, Orfeo esqueça 
liue com o seu canto,
As pedras tanto 
Fez abalar;

Armania, etc»

Sahe de huma bc«ja 
Tão perigrina,
Voz mais D ivina,
Voz singular:

Armania, etc.

Maravilhoso 
He seu effeito.
Penetra o peito 
Sem o rasgar:

Armania, etc.

Torna contente 
Quem está triste,
IVào lhe resiste 
Nenhum pezar;

Armania, etc,'



- 1 , . .

r i '

 ̂■ ,1 ; " 

ifr i
lt?í

?jf 14 *
Os seus felizes 

Preciosos dias,
M il alegrias 
Tem de nos dar;

A rm an ia , etc.

Pois he a nossa 
Felicidade,
A  sua idade 
Vamos cantar •

Arm ania, etc.

Lereno melancólico.

•íi« h

C A N T I G A S .

IPASTORAS 5 não me chameis 
Para vossa companhia,
Que onde eu vou comigo levo'
A  mortal melancolia.

Coube-me por triste sorte 
Ficlipsada estreíla impía,
Que em meus dias sempre influe 
A  mortal melancoliaí.
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Logo ao dia de eu nascer 
íesse mesmo infausto d ia ,
'̂ eio bafejar-me o berço 
k mortal melancolia.

í Por cima da infeliz choça 
Iralha agoureira se ouvia, 

t iue a meus dias agourara , 
k mortal^ melancolia.

No meu innocente rosto 
'iuem o notava bem v ia ,
^ em triste côr se marcava, 
\ mortal melancolia.

»
Que fiz eu á Natureza ? 
fortuna eu que faria?

'Para inspirar-me tão cedo 
A mortal melancolia!

De alegria ouço eu falar ̂  
Não sei o q ’ he alegria;
Nunca me deixou sabello 
A  mortal melancolia.

Se hum anno triste se acaba 
Triste o outro principia; 
Marca as horas, dias, mezes 
A  mortal melancolia.
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Enxugo o pratito nos olhos ] 
Obrigo a que a )boca r i a,
Para disfarçar comvosco 
A  mortal melancolia.

Não quero com meus pezares9 
Kunestar a companhia;
Que he huma peste que lavrá i  
A  mortal melancolia.

Se os seus bens me mostra a sôrtu 
Mostramos por zombaria ; 
Porque para mim só guarda 
A  mortal melancolia.

Sonhei quehuma Augusta mãn 
Venturoso me fazia ;
Foi sonho 5 e fica em verdade 
A  mortal melancolia.

Fui abranger as venturas 
Que o sonho me offerecia; 
E  despertei abraçando 
A  mortal melancolia.

Se hum prazer se me dirigé 
f)cculta força o desvia;
Só de mim se não separa 
A  mortal melancolia.



* I'y *
Sou forçado a alegre canto, 

ji^aco esforços cie alegria,
3 occulto no fundo d'alma 
i  mortal melancolia.

Iff consumindo
*De hora a hora, dia a dia; 

jSinto-me ir desfalecendo 
iDa mortal melancolia.

j  O sangue vai-se gelancío,
10 coração se me esfria; 
fHca ein paz, Armania, eu morro
"Da mortal melancolia.

/
^ inda (juando o frio corpo 
Se envolver na terra fria ;
ÍHa de correr meus ossos 
A  mortal melancolia. "

Se acaso dura a tristeza 
Dos Numes na companhia;
A lii mesmo hei de ter n’alma 
A mortal melancolia.

Sobre a minha sepultura 
Que escrevessem queria?
Hum Epitáfio em triunfo;
A  mortal melancolia.

B
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Lereno alegrou os outros 
E  nunca teve alegria; 
V iveo, e morreo nos braços 
Da mortal in.elaneolia.

Não se resisle a Amor.

C A N T I G A S .

J E m p r e h e n d e o  Amor vencer 
O  meu livre coração,
E  eu que tanto resistia 
Resistir não pude, não.

E s t r i b i l h o . .

Quem terá forças 
Terá valor 
Com que resistão 
Ao Deos de Amor

Não se resiste ^
A h ! não, nao, não.
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Resistir ao Deos Cupido 

He huraa va presumpção,
Hu inesnio que o presumia 
Resistir não pude, não:

Quem, &«.

Chamo a razão em soccorro, 
i Desampara-me a razão;
) Da razão desamparado 
{ Resistir não pude, não:

Quem, &c.

Mais não me venceo Cupido 
 ̂ Co’ as settas que traz na mão;

1 Mostrou-mehuns olhos mui meigos
í Resistir não pude, não:

Q uem , &c.

Vejo oHeróequelarga a Clava, 
E toma o fuzo na mão;
A quem Hercules cedera 
Resistir não pude, não:

Quem, &c-

Vi Amor ferir a Jove,
Vi tremer delle PJutão;
Ao vencedor de altos Numes 
Resistir não pude, não :

Quem, &c.
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Lisongeiras esperanças 

Blostra amor na esquerda niaOj 
Com seus prêmios seduzido 
Resistir não pude , não :

Q u e m  , & c .

Clamor de Lereno.

S e r r a  d e  Cintra 
Lereno trepava;
E  a sua Gorila 
Vãinente chamava:

Corila, Corila 
Vãmente chamava. 

Descia dos M ontes,
Os Valles buscava;
E  os gritos saudosos;
E  os ais redrobrava:

Corila 5 etc. 
A  voz de Lereno 

C ’os écos tornava;
En) vão, que a Pastora 
O não escutava:

Corila, etc.
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O Zefyro brando 

Q’ alli suçurrava,
*No mesmo sucnrro 
JLereno assustava:

Gorila 3 etc.

A  ÍQnte vizinha 
’ Q ’ então murmurava; 
f A ’ voz de Gorila 
f Se lhe assemelhava:

Gorila, etc.

O triste Serrano 
Em vão se cancava;
Perdia o seu tempo 
Seus gritos baldava:

Gorila, etc.

Quiz ver se a fortuna 
Se lhe apiedava;
E  a Deosa travêça 
Mais delle zombava:

Gorila, etc.

Tornava a subir,
A  descer tornava;
Se infeliz subia.
Infeliz baixava:

Gorila, etc.
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A ' leria que Amor faz guerra^

C A N T I G A S .

___ ’ Lerta , livres Pastores ^
Q ’ o Deos de Amor vos faz guerrí 
E vos chama a desafio 
Nos Campos de Salvaterra:

Nos lindos Campos 
De Salvaterra 
Anda Cupido 
Fazendo guerra.

Já solta o Pendão aos ares 
O traveço, o cego Num e,
E traz por cruéis divisas 
A  saudade, e o ciume:

Nos lindos, &c.

Marchão diante as suspeitas 
Que são a guarda avançada; 
Que explorão todo o caminho 
Sem darem quartel a nada:

Nos lindos, &c.
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/ Vão os ávidos desejos 
)s'Rufos amiudando;

-j eguem a marcha os amores 
f^empre as settas apontando:

Aos lindos , &c. 
Quantos os Campos passeião 

i)eixào de morte feridos;
■!exo, qualidade, e estado,
'íão attendem os Cupidos:

Aos lindos, &c.
rn Vem Armania, a linda Armania^ 
^ ’arrasta troféos de gloria, 
^rostão-se a seus olhos todos,

55.(1 de delia toda a victoria:
Aos lindos, &c.

P A R T I D A .

Traducção, e Glosa da Parienza 
de M E T A S T A Z IO ,

C A N T I G A S .

A R T o  , ó N ize , e este adeos 
Não sei s’ultimo será;
,Ah!  quem sabe se Lereno 
lada a ver-te tornará.
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: I '

it «.'■

N ize , 5 Nize,^adeos, adèds, 
Teu Lereno parte já ;
Quem lhe diz por piedade 
S*inda a ver-te tornará.

O  meu coração presago 
Nao sei que annuncio me dá; 
Vai Lereno, mas quem sabe 
S*inda a ver*te tornará.

Frio susto prende o sangue 
Sem que o triste peito vá ; 
Teu Lereno desconfia 
S’inda a ver-te tornará.

A h ! quem sabe se o ciume * 
Os meus dias turbara; f
E  se em braços de outro amanty 
Ioda ver-te tornará.

A h ! quem sabe, linda N ize ,i 
Se a saudade o acabará; 1

Ou se a ella resistindo 
Ioda a vcr-te tornará.
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V I OL A  D E  LERENO.

N o m . V I.

Soôi'c OfS jRias dós A.YtxoT€$

G l o s a .

C Á N T IG A S  D E  IIWPROVISO.Í

ois quereis, amigos Vates j 
Escutar os meus clamores,- 
Reparai como eJles gyrão 
5)ubre as azas dos Amores.

Aproveito o privilegio 
Dos Pyndaricos Cantores;
Já começo a erguer-me às nuvens 
cobre, etc.

A  2
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 ̂ 4  ̂ '
Como a venenosa Sérpe ,

Se esconde entre as lindas flores 
Voa o engano escondido 
Sobre, etc.

* Põe, Lesbina , os lindos olhos 
Nos dos meus competidores,
E  as desfeitas vem pungir-me 
Sobre, etc.

Re])arai na linda face 
Como aviva ou perde as cores, 
Quando os remorsos a buscão 
Sobre, etc.

Deixo em fim na baixa terra 
Os receios , e os temores ;
Vou soltar verdades ternas 
Sobre, etc.

Eereno, que era o mais livre 
E  o mais terno dos Pastores; 
V io fugir a liberdade 
Sobre, etc.

Lesbina, a gentil Lesb ina, 
Dos olhos encantadores,
P'̂ ez voar vivos desejos 
Sobre, etc.
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Al.! qííe em torno aos olhos lindos 

^uc niio tem com pe li dores , 
Vonva a meiga esperança
Sob etc.

De meus males esquecido,
E minhas antigas dores,
Os prazeres me cercavão 
Sobre, etc.

Fugião mfeus dias tristes, 
'Trazia o tempo os melhores 
* 0  tempo que só marchava 
ISobre, etc.

A i !  que meus Fados cruéis, 
iSempre meus perseguidores, 
Fazem voar as desgraças 
Sobre, etc.

Por meus suspiros ardentes, 
Que levao meus dissabores, 
Tornão frios desenganos 
Sobre, etc.

A h ! de Amor não vos fieis 
O ’ innocentes Pastores,
Q ’ ás vezes manda os ciúmes 
Sobre, ele.
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Lesbina chamou-se minlia, 

Deo dislo as provas m elhor^, 
Seus votos aos Ceos subião 
Sobre, etc.

Mas o Ceo que reconhece, 
Que seus votos são traidores j 
Pode inandar-lhe o castigo 
Sobre, etc.

Onde irds , rheu coração,
Se aonde quer que tu fores, 
Acharás sempre a desgraça 
Sobre, etc.

Dispara, sim, bella ingraía, 
Teus cruentos passadores, 
î ’aze sahir a miiih’ alma 
Sobre, etc.

Venturosos meus suspiros, 
Meus suspiros voadores,
Se encontrão esses que tornão 
Sobre, etc.

Quando não vejo teus olhos,' 
Teus olhos triumphadores,
O teu nome solto aos ares 
Sobre, etc.
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Vòa sobre as negras azas 

Dos zelos devoradores,
Eni quanto outros vão tranquillos 
Sobre, etc.

E  a traidora que assim zomba 
De meus sentidos clamores, 
Manda a outro os seus afiagos 
Sobre, etc.

Pastores, morreo Lereno, 
lO melhor dos amadores,
Am or o leva em triumpho 
Sobre as azas dos Amores.

Ã is .

C A N T I G A S .

MOR, ai, Amor, eu morro; 
Eu não posso viver mais ; 
Vão-me consumindo a vida 
Os meus repetidos ais:
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Anior, basta, basta; 
Não rne firas mais;
Se meus ais desejas. 
Aqui tens meus ais:

A minha, inçrafa despreza,
Da minha dôr os sinaes,
Meus ais lhe dizem que eu amo, 
Eli a não ouve meus ais;

Am or, etc.

A minha paixão occiilto 
Com medo dos meus rivais ;
E  solto por desafogo 
Medrosos, afflictos ais:

A mo r ,  etc.

Formais que busco em seu rosto 
Da compaixão os sinaes 
Nem se turba, nem se inclina 
Ao triste som dos meus ais :

Am or, etc.

Olhos cruéis, porém lindos, 
Que os meus olhos cativais;  ̂
Recebei o rneu tributo,
O meu tributo são ais :

Amor, etc»
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Quando por minha desdita, 

Ern outros vos empregais; 
Corre dos meus triste pranto, 
Voão do peito meus ais:

Amor etc.‘

Se de ver-me padecer, 
Olhos cruéis, vós gostais; 
Unindo-me a vosso gosto. 
Darei por gosto meus ais:

Am or. etc;

Ah ! poupai-me, olhos cruéis, 
Que a minha vida gastais ;
Eu a sinto pouco a pouco 
Desfazer-se nos meus ais :

Am or, etc.

Se por soberba, cruéis,
T e  imosos me maltratais;
Póde amor ainda hum dia 
Vingar desprezados ais :

Amor, etc.

Basta, cruel, nao rne quejxo; 
Não quero afiligir-me mais;
Hirei para muito longe 
Esconder meus tristes ais :

Am or, etc.
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A  Tirqueia.

C A N T I G A S .
^^.UANDO sólta a voz suave 
A  lindíssima T irqueia ;
Na miuda^ e branca areia 
Vejo o R io esperguiçar-se ;
Como quem quer dèmorar-se 
Para a ver, para a escutar:

T irqueia, Gentil Pastora, 
Sòíta a voz doce , e canóra, 
^  nos queres consolar.

Quando sòlía a voz suave 
A  lindíssima T irqu eia ; 
T)esassombra a noite feia ,
E  a triste ave , que gem ia,
Cala os gritos de agonia,
Nem se escuta mais piar:

T irqu eia , etc.
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Quando solta a voz suave 

A lindíssima Tirqueia,
Mudo o Zeíiro passea,
Entre as plantas, entre as flores, 

-Nem co’ os voos rugidores 
'Quer seu canto perturbar:

T irqu eia , etc.
Quando solta a voz suave 

'A  lindíssima Tirqueia,
Lindo enxame alli zumbeia,
E  no ar, que ella adoçára, 

JBebe a essencia, que prepara 
Para novo mel formar :

T irqueia, etc.
Quando sdlta a voz suave 

A  lindíssima Tirqueia,
Triste Nympha, que vozeia 
Dos cavados montes secos , 
Torna aleijares os seus écos,
Q ’ essa voz faz adoçar :___

Tirqueia , etc.
Quando solta a voz suave 

A  lindissima T irqueia ,
Filomella não gorgeia ,
Mas absorta em meigo pranto 
Ouve muda o raro canto,
Que ao depois quer imitar-

T irqueia , &c-
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Quando sóUa a voz suave 

A  iindissima Tirqueia 
Terno Amor, que alli volteia, 
.Larea as settas, tanto usadas, 
E  co’as vozes delicadas 
Vai o mundo sujeitar.

T irqu eia , &c.
Quando sólta a voz suave 

A  lindíssima, T irqueia ,
Desse d nossa triste Aldéí^
A  suavissima alegria,
Que nas azas da harmonia 
Vera a todos consolar

Triqueia, &c.

A minha amante paixão.

C A N T I G A S .

J F T e i  d e  oíTerecer a Amor 
Minha humilde petição; 
Esperando hum como pede 
A  minha amante paixão.
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ííe i  de pedir-lhe que veja 

A  quem dei meu coração;
Q ’ em a vendo logo approva 
A  minha amante paixão.

Nunca Amor vio iguais olhos 
Posto igual nunca vio, não;
Nem verá paixão que iguale 
A  minha amante paixão.

Que os meus suspiros guiando 
T.he penetre o coração ;
De modo, que a interneça 
A  minha amante paixão.

Mostre-lhe os vivos desejos 
Que com meus suspiros vão;
K  com a minha saudade 
A  minha amante paixão.

Compadecida o meu bem 
Da minha terna afflicção ;
Com igual paixão me pague 
A  minha amante paixão.

Aos que vão de Amor ao Templo 
Serei exemplo, e lição;
Sirva aos outros de modelo,
A  minha amante paixão.
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Muitos amão com loucura- 
Eu de amar tenho razão; 
Que tem mil razões amaveis 
A  minha amante paixão.

Não terãs nas tuas aras 
H uma mais digna oblação^ 
Se unes á sua cunstancia 
A  minha amante paixão.

Coroa a minha fé pura,
Não deixes que eu ame em vão;: 
Que bem merece os teus prêmios = 
A  minha amante paixão.

Em lôrno dos teus altares 
Os meus Hymnos voarão; 
Ternos Hymnos, que te envia 
A  minha amante paixão.

Por honra do leu poder 
Não me desampares, não, 
O lha, A mor, que te acredita 
A  minha amante paixão.
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Nada de saudades.

C A N T I G A S .

MOR, eu venho pedir-te 
Hum favor por piedade; 
Dá-me dos teus males todos, 
Mas nunca me des saudade.

Amor. eu viver não posso 
Dividido em arnetade;
Junto a meu bem soflVo tudo 
Mas nunca me dês saudade.

Am or, se provar quizeres 
Minha fé , minha lealdade; 
Dá -me suspeitas, ciúmes, 
Mas nunca me dês saudade.

Am or, dos teus males todos 
Constante soífro a maldade; 
M a» com saudades desmaio,
E nunca me dês saudade.
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A m or, os olhos que eu amo 

Tem de meus olhos piedade;
Se os não vejo não me acodem, 
A i !  nunca me dao saudade.

Am or, ajustemos hoje; 
Cumpre em mim tua vontade; 
Mas não me negues ver L i l ia , 
E  nunca me dês saudade.

Amor, os teus males juntos, 
São de huma ausência metade ; 
A lli ha suspeitas, zelos,
Ah ! nunea me dês saudade.

Am or, eu te sirvo ha muito. 
Sempre de boa vontade;
Não te fallo em pagamento, 
Blas nunca me dês saudade.

E  Então,

C A N T I G A S .

L z i R A  formosa, 
Desgraça foi ver-te, 
Seguio'Se o render-te 
O meu coracão.
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•; Amor de render-mè
i| Achou o motivo,
I Eu já sou captivo,
I Eu amo; e então?

Então ?

, Ao ver os teus olhos 
Tão vivos, e bellos,
Eu tenho de vellos 
Maior ambição.

Por mais que eu os vejà 
Não farto a vontade;
Eu tenho saudade;
Eu amo; e então?

Então ?

Se a outrem voltada 
Tu fazes carinhos.
Ciúmes daninhos 
Ferindo-me estão:

Mais triste me sinto 
Do que se presume;
Já tenho ciume;
Eu amo 5 e então ?

' Então ?
Num. V I.  B
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A’s vezes eu finjo 
O s  bens que eu mais quero; 
Fingindo eu espero,
Que os bens chegarão. •

Vendo a tempestade , 
Espero a bonança,
Já tenho esperança, 
Eu amo • e então ?

Então ?

Eu sinto nesfalma 
Huma cousa nova, 
Não tinha inda prova 
Da doce paixão.

Do que os outros diziãoj 
Eu provo a verdade,
Isto he novidade ,
Eu amo: e então ^

Então? '
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Apanhe para seu ensino.

C A N T I G A S .

í/ T enho ainda hum coração 
'Qual já não devera ter;
Pois não querendo o q’ eu quero 

íQuer só tudo o que eile quer: 
Hei de castigallo;

Ha de lhe doer;
Dar-lhei pancados 
Para aprender :

Apenas vê lindos rostos 
Logo se lhe vai render;
Não quer o que a razão manda. 
Quer só tudo o que eile quer:

Hei de , etc.

Vê as barbas do visinho, 
í Do ciume em fogo arder;
As suas não põem de molho, 
Quer só tudo o que eile quer:

Hei de, etc.
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Não quer,quando he necessário^ 

Occultar o seu prazer;
Diz nos olhos quanto sente, 
Quer só liído o que eile quer:

Hei de, etc.

D igo ás vezes que não ame, 
Que não ha de amado ser;
O teimoso não me escuta, 
Ciuer só tudo o que elle quer:

H ei de, etc.

Se he preciso contentar-se 
Com metade do prazer;
Não o contentão metades, 
Quer só tudo o que elle quer :

H ei de , etc.

Ha mil destes corações,
Diga o mundo o que disser; 
Quem ama não quer conselhos, 
Quer só tudo o que elle quer:

Hei d e , etc.



* 2 1 *

>_____

Choro a minha desventura.
G L O S A .

C A N T I G A S .

ÀlJ 'o meu triste amargo pranto 
Quem razão saber procura, 
Saiba, (]ue sou desgraçado, 
Choro, etc.

Desgraçado desde o berço 
Serei té á sepultura;
Pois assim o quiz meu Fado, 
Choro, etc.

A  minh’ alma desgraçada, 
Em vão soccorros procura; 
Ninguém póde soccorrer-me, 
Choro, etc.

Tenho, por maior desgraça. 
Hum’ alma dada á ternura; 
Serei infeliz amando.
Choro, etc.
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Nao posso esperar favor 

Da adorada formosura ;
Deve amar sem ser amado, 
Choro j etc.

A  que me jurou amar,
Por força ha de ser perjura; 
Assim o quer o meu Fado,
Choro, etc.

Não posso lisongear-me 
De esperar huma figura; 
Negão-me até a esperança,
Choro, etc.

A  torrente do meu pranto 
Tem  huma horrível mistura; 
Entre saudades, e zelos,
Choro, etc.

Deve durar meu tormento, 
Em quanto a vida me dura ; 
Saibão que onde quer que eu viva, 
Choro, etc.
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Oneixas a Amor,

C A N T I G A S .

E N H o ,  Amor, de ti queixar-me, 
Ouve que eu tenho razão; 
Principio por mostrar-te 
Qual eu tenho o coração.

Isto, Amor, não he bem feito 
Não, não he bem feito, não.

As doçuras promettidas 
Esperei , traidor , em vão ;
D iz e , se acaso estes golpes 
As tuas doçuras são?

Is ta , &c.

Minha doce liberdade; 
Puzeste em alheia mão;
E  a preço de vãs promessas, 
Cativastes o coração:

Isto. &c.
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Onde estão os teus prazeres ? 

D ize , cruel, onde estão?
Sobre ciuraes, saudades;
Estes vein quando essas vão:

De prazeres assaltado 
Não tenho socego, não ;iNao lenno socego, nao ;
E  apenas vem , logo foge 
A escaça consolação:

Isto , &c.

Fazes da cruel Ulina 
'1 ’ravessa repartição;
En tenho as doces promessas, 
Outro goza o coração:

Isto, &c.

Eu tão prezo, ella tão solta 
Ouve a minha petição:
Ou me une mais a Ulina,
Ou me quebra este grilhão:

Isto, &c.
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OF F E R E C . I DA S

AOS SEUS AM IG O S.

Numero V'!!.

L I S B O A :  J825.
A I mpressão de João N unes E steves, 

Com Licença da Mcza do Dcsemhargo do Paço.
J' ende-se na Loja de João Nunea Esteves^ Rua do Ouro N , 2 3 4 .





V I O L A  D E  L E R E N O .
N  D M .  V II.

Aonde está o meu béni.

C A N T I G A S .

O  Meu coração palpita 
Contínuos pulos me dá ;
Elle pergunta inquieto 
Aonde o meu bem está ?

E  onde está o meu bem ?

Ao depois que eu não sei delia 
Tanibem de mira não sei já 5 

Voa, amor, e vai saber 
Aonde o meu bem está :

E  onde, etc. 
A  2
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O caminho que ella piza 

Aspro caminho será,
V a i, amor, espalhar flores 
Aonde o meu bem está •

E  onde, etc.

o Sol c’os ardentes raios 
A  terra alii queimará ;
V a i, amor, cobrir c’o as azas 
Aonde meu bem está :

E  onde , etc.

Pelas desertas campinas 
O meu bem se assustará;
Leva est’alma destemida 
Aonde meu bem está:

E onde, etc.

De quem por ella suspira 
Talvez não se lembrará;
L e va , amor, os meus suspiros 
Aonde meu bem está:

E onde, etc.

A  triste Melancolia 
Tristemente a seguirá;
L e v a , amor , doces prazeres 
Aonde meu bem está ’•

E  onde, etc.
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Qne tempo estarei sem vêlla! 

D ize , amor, quando será? 
Traze o meu bem, ou me leva 
Aonde o meu bem está :

E onde, etc.

Bernfica.

C A  N  T  I G A  S.

i c o s A  Bernficao
Fes-te a Natureza 
Abrigo á saude, 
Morada á belleza •

Nao ha, náo ha 
Terra mais rica ; 
Todos te invejáo 
Viçosa Beinfica.

As outras A Ideas 
Já clanião raivosas; 
Que tu lhe roubaste 
As Ninfas formosas;
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Ellas te enriquecem 
Quem te honra são ellas;
E  todos te chamão 
O Paiz das bellas.

Não etc.

Já deixa Cythera,
E  Pafos, e Gnido»
E  faz em Bemfíca 
Morada Cupido.

Não etc.

Pastoras; cautella;
CauteJla Pastores,
Que está nestes campos 
O Deos dos Amores.

Não etCo

D ’hum lado a outro lado 
Traveço elle gy ra ;
Mas reina nos olhos 
Da minha Belmira.

Não etc.'

Quando ella passeia 
Passeia com ella ,
Rendendo aos que encontra 
Que chegão a vêlla.

Não etc.
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Dalli nos sujeita 

A  livre vontade;
E  a preço de gostos 
Compra a liberdade:

Ferindo não poupa 
Pastora, ou Pastor ; 
Ciume , e Esperança 
São armas de A m or:

Retinem contínuos 
Os sons das cadêas 
Por estas Aldeas 
Que estão de redor :

Não etc

Não etc.

Não etc.

O Numem terrivel 
Vaidoso se explica;
Que funda em Bemfica 
Seu Templo melhor:

Não etc.

Mas esses despojos 
Triunfo de am or,
Aos pés de Belmira 
Sempre elle os vem pôr.

Não etc.
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Aos annos da linda Mareia,

C A N T I G A S .

V IN D E  Graças, vinde, Amores: 
Cortejar a Mareia linda ;
Amor chama Amor vos brinda 
A  seus annos festejar.

E s t r i b i l h o .
Nasceu Mareia, linda M areia, 
Seu nome vamos Cantar.

Traz os Rizos, e os Prazeres 
Companheiros da alegria,
E  a memória deste dia 
Quer cantando eternisar.

Nasceo, etc.

Não tem seitas, não tem arco, 
Nem aos homhros tem aljava, 
Nem a gente, sua escrava 
Quer gemidos escutar.

Nasceo, etc-
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Trustes a is , suspiros tristes 

* Kos seus antros afferrollia ;
' Só de gostos nova‘ escolha 
f Vem ao mundo hoje espalhari’

Nasceo, etc.

Não quer hoje ouvir Cupido 
Tristes magoas, rouco pranto^ 
E  ensaiou hum no\(o canto 
Para Mareia celebrar.

Nasceo, etc.

Dos seus olhos engraçados 
Sempre vivos, sempre bellos; 
Vãs suspeitas, duros zellos 
Elle cuida de afíbstar.

Nasceo, etc.

Tem  na sua luz suave 
Lisonjeiras esperanças ,
Mostra a paz, mostra as bonanças 
Para a terra , e para o mar.

Nasceo, etc.

Este d ia, alegre dia 
Deve ser por nós cantado, 
Sempre assim por nós lembrado 
Ha de o Tejo, e o mundo honrar.

Nasceo ; etc.
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Venturosos os Pastores 

De quem Mareia he linda filha) 
Se lhe coube isto em partilha 
Nào tem mais que desejar.

Nasceo, etc.

Guarde o Ceo seus hellos dias; 
E  vii^ie a sua idade ,
Sem haver felicidade 
Que precise supplicar.

/Nasceo, etc.

Guarde amor sua alma bella 
Para quem mereça tanto,
Que no laço justo, e santo 
Hymineo a venha atar.

Nasceo, etc.

Dos viçosos tenros annos 
Sopre amor fogo de idade ,
E  ajudado da amizade 
Saibão os restos bafejar.

Nasceo, etc.



5i; 11 íK

Assim como fa i fai.

C A N T I G A S .

H ei de amar-te se me amares, 
Qnerer-te se me quizeres, 
Deixar-te-hei se me deixares, 
Farei o que tu fizeres.

E s t r i b i l h o .
Farei, farei. . . que hei de fazer.  ̂
Farei o que tu fizeres.

Se gostares dos mais homens 
Gostarei das mais mulheres,
H ei de seguir o teu gosto,
Farei o que tu fizeres.

Farei, etc.

Se ternura nao mostrares 
Mais ternura não esperes,
Serei cruel se tu fores,
Farei o que tu fizeres. ’

F a re i, etc.
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Se os meus prazeres tu fazes 

Eu farei os teus prazeres ,
Se te enfadas, eu ine enfado, 
Farei o que tu fizeres.

Farei, otc.
Este amor he hum contrato , 

Quero em quanto tu me queres; 
Se me deixas também deixo, 
Farei o que tu fizeres.

F a re i, ect.
Mas menina eu serei firme 

Se tu firme ser souberes , 
Seguirei sempre os teus passos, 
Farei o que tu fizeres.

F a re i, etc.

Não se morre de saudade.

C A N T I G A S .

'u v i, Pastores, ouvi-m e, 
Que eu declaro h-uma verdade, 
Oa vossos amantes mentem , 
Não se morre de saudade.
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E s t r i b i l h o .

Se de saudade alguém morrêra,
Polire Lereno, já nao vivera.

He verdade que se vive 
Dividido em am elade;

I Mas vivendo meia vida,
JNão se morre de saudade.

Se, etc.

Dizem que a saudade mata 
Pela sua crueldade;
Mas como a esperança anima, 
Não se morre de saudade.

S e , etc.

Vive-se quasi morrendo.
Nem ha de viver vpiítade;
Mais q uasi morto vivendo,
Não se morre de saudade.

Se, etc.

Ameaça a cruel morte 
Com muita variedade,
Vive-se sempre em perigo,
Não se morre de saudade.

Se, etc.
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Em contínuo soífrimento 

Hí\ contínua raridade , 
Vivendo em quem se deseja, 
Não se morre de saudade.

Se, etc.

H e por propria experiencia, 
Que eu conheço esta verdade, 
Se eu vivo sem ver Belm ira, 
?ião se morre de saudade.

Se, etc.

JSão tem mais que perguntar.

C A N T I G A S .

UEM me ouvir a suspirar 
Não me pergunte o porque; 
Se o meu bem aqui não vê, 
Não tem mais que perguntar.

E s t r i b i l h o .
Ah! quem me ouvir a suspiraii 
Saiba que eu amo,
Não tem mais que perguntar.
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Quem acaso me encontrar 

i Cominhando ao meu retiro. 
Oiça o nome que eu suspiro,

' Não tem mais que perguntar.
A h ! etc.

Se alguém quer advinhar, 
Quem meu coração governa, 
Fixe a vista em Mareia terna, 
Não tem mais que perguntar.

A h ! etc.

Se a Filomella parar 
O seu suave reclamo,
H e que canta, quem eu amo, 
Não tem mais que perguntar.

A h ! etc.

Quem nossas Ninfas notar 
Entre as bellas, a mais bella, 
Não duvide, he e lla , he ella, 
Não tem mais que perguntar.

A h ! etc.

Quem me vir sempre affastar 
Dos meus amigos Pastores,
H e que busco os meus amores, 
Não tem mais que perguntar.

A h ! etc.
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Triste Lereno,

c a n t i g a s .T Riste Lereno 
Perde o seu gado,
Soffrê esta perda 
F irm e, e callado.

E s t r i b i l h o .
Porém não póde. 
Sofírer, coitado ? 
O perder L i l ia , 
Seu bem amado. 

Tem-lhe a seara 
O Sol crestado,
E  a nova perda 
Vío sem enfado.

Porém , etc. 
Ventos lhe arrancão 

O olmo estimado,
E lle em socego 
O tem notado.

Porém, etc.
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Quantas desgraças 
Lhe manda o Fado;
SoíTre sem nunca 
Ter murmurado.

Porém 5 etc-
Era prudente,

Era callado,
Nem hum gemido 
Tinha soltado.

Porém 5 etc,
Hoje com vozes 

Sobresaltado 
Grita Lereno 
Desasizado.

Porém , etc,‘ 
E s t r i b i l h o .

Porque não pode 
Soffrer callado, etc,

Saibão os outrps 
Quem tem amado.
Elle o confessa^,
Que he desgraçado.

Bosques, Searas,
Choupana, e Gado 
Davão-lhe sempre.
Menos cuidado.

Porque - etc.
Num, V IL  B
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Pòde hum menino 

Cégo, e vendado,
O seu segredo 
Tornar baldado ?

Porque, &c.
Seja o exemplo 

De hum desgraçado,
Lição aos outros 
Do mesmo estado.

Porque, etc»

Toca a recolher para «  Cidade^ Bando de Amor»

C A N T I G A S .

SO E n t id o , ternos Amantes, 
Ouvi os rufos cie Am or;
Escutai seu novo bando,
Segui-o; he vosso senhor* 

E s t r i b i l h o .

Agora que os Campos perdemi 
Sua alegre amenidade. 
Correi todos á Cidade,
Que alli se recolhe Amor.



' 5K 19 íif

Ajunta GS ferros perdidos 
Das desperdiçadas seitas,
E  faz das hastes vaquetas 
Cora que bate o seu tauíbor.

Agora , etc.

Ferio brincando nos Campos 
Doces feridas ligeiras,
Agora accende as fogueiras, 
Que lhe aproveitem melhor.

Agora, etc.

Entre a viva lavareda 
Seu fogo occulto mistura, 
Fogo, que inspira ternura 
A ’ bella, e seu amador.

Agora, etc.

He huma salva a belleza, 
Quando nas brazas estoira,
A  liza reborda loira,
Que a seus pés se lhes vai pôr.

Agora, etc.

Bacco espumante apparece 
Ajudante de Cupido,
E  alli nos tem prevenido
O seu mágico licor.

A go ra , etc.
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Com a devinai bebida 

Faz voar rizos galantes,
E  aífugenta dos Amantes 
A  incommodo pudor.

Agora , etc.

Vem travêssas Contradanças; 
Precedidas d’alegria,
Zombar da Estação, que fria 
^  Campina faz horror.

Agora , etq.

Suas voltas estudadas ; 
Quando alli vos baralhais,
Vos aperta muito mais 
Em cadeias só de Amor.

A gora , etc.

Nao sintais perder por ora 
Bosque ameno, e callador, 
Vinde ao tempo accomodar-vos, 
Que isto foi sempre o melhor.

Agora, etc.
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M O T E .

■IS ão ha T̂cïïicdio sciino tixottct,*.
Glosa dc improviso.

C A N T I G A S .

achar pezares,
Onde os mais acbão prazer : 
Amor que dá vida a todos, 
feo a mim me faz morrer.

E s t r i r t J. HO.
,Amor, que pòde
JNáo quer valer;
Não ha remedio
Senão morrer.

Mostrou-me os olhos de Lilía 
Fez-me o lindo rosto ver, '
Bebi nesta vista a morte’
Morro porque Amor o quer.

' Amor que póde, etc.
Ao volver dos olhos bellos. 

Sinto o coracão bater,
São mortaes ancias que eu sinto, 
Fu ja me sinto morrer.

Amor que pòde, etc.



etc.

 ̂ *12 ^
Tyranna, mata cora magoas^ 

M eiga , mata com prazer;
Morro cie amores por ella,
A té  gésto de morrer.

Amor que póde,

Só temo na minha morte 
O  desgosto de a perder;
Fique-lhe ao menos minh’alma3 

Q ’alraa não póde morrer.
Amor que póde, etc.

Se cora desgostos me mata, 
Com gostos faz reviver,
Por não perder este gosto,
Gósto mesmo de morrer.

Amor que póde, etc.

Zombem os livres mortaes 
Do meu triste padecer,
Que eu não troco a sua vida 
Por tão gostoso morrer.

Amor que póde, etc.

A h í L ilia  , formosa L ilia , 
Cumpra-se ern mim teu prazer; 
Se (jueres matar-me , mata-me, 
Que eu por ti quero morrer.

Amor que póde, etc.
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Amor que póde, me quiz valer.

C A N T I G A S ,

Teus olhos, lindos olhos,*
Eu me sinto reviver,
‘Elles me dão vida nova 
Se me fizerão morrer.

E s t r i b i l h o .

Amor que póde,
Me quiz valer,
Já não sou morto, 
Torno a viver.

Meu coração já quieto 
Torna de novo a bater,
Tinha de todo esfriado,
Sinto de novo aquecer.

Amor que póde, etc.
A ’ luz viva dos teus olhos 

Se aviva antigo prazer;
'Vejo fugir a saudade,
Que me fez arrefecer.

Amor qne póde, etc.
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As murchas flores do campo 

Já vejo reverdece'r,
Dão-lhe outra vida teus olhos ̂  
Que a mira me fazem viver.

Amor, etc.
Hum Amante morre, e vive 

Como o piedoso Amor quer; 
Quiz-me morto, morri logo; 
Qüer-me vivo, eu vou viver.

Amor, etc.
Esta vida he de teus olhos, 

De teus olhos devo eu ser ;
Em quanto elles me aflagarem, 
Eu já não devo morrer.

Amor, etc<
Não tornes mais a matar-me, 

Deixa o teu cruel prazer, , 
Porque duas vezes morto 
Não poderei reviver.

Amor, etc.
He para ti minha vida,

Fm quanto eu vida tiver;
Não queiras que a vida eu perca 
Que lambem vens a perder^

Amor, etc.
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Este milagre de Amor 
Deixa em rnim apparecer  ̂
He^prodigio, que te honras 
Também mogtra q teu poder.

Amorp &c.

Talvez não entendão outros, 
O qne me ouvirem dizer;
He linguagem da minha alma, 
Que lu SQ deves saber.

Amor, 8cc.
Ajusta ser sempre minha, 

,Que eu sempre teu hei de ser; 
Une a tua a minha vida,
Custe dobrado o morrer.

Amor, &c.

Mas, meu hem , haja silencio, 
Não possa alguém perceber, 
Que até faz inveja aqs outros 
Ver-me por ti reviver.

Amor, &c.

Nwm. F IL C
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V I O L J  D E  L E R E N O ,  
N um . VIII.

B . C. dc Amoi\

U M A  Menina 
Quer, que eu lhe dê 

í Licoes dc Amores 
Vor A. B. C.

- He amanté̂
Não ardilosa:

- - He benigna,
Não boliçosa

- Hé constante,
Não curiosa, 
Tome^ M enina , 
Liçâà qostosa.

Huma, etc. 
A  2
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- D iiicada,

Não desdenhosa:
- Engraçada 

Não enganosa:
- F ie l,

Não furiosa.
Tome^ Menina^ 
Li^:ão gostosa.

Huma 5 etc.
- H e galante,

Mas não golosa;
--H e  ser justa,

Não invejosa.
-- L ea l,

Não lagrimosa. 
Tomcy Menina^ 
Lição gostosa.

Hum a, etc. 
- -H e  ser meiga, 

Não mentirosa:
-- Andar nedia,

Não nojosa:
-- Obediente,

Nunca orgulhosa. 
Tome, Menina y 
Lição gostosa.

Huma, etc.
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. He prudente,

Não perguiçosa:
. - - He quieta ,

Nada queixosa:
. - - Risonha ,

Não rigorosa, 
Tome, Menina, 
Lição gostosa.

Hum a, etc.

--  He sincera,
Não suspeitosa;

. - “ He ser terna 
Nunca teimosa:

. Verdadeira,
Nada vaidosa: 
TomeMenina, 
Lição gostosa.

Huma, etc.

X . - - Xocarreira ,
Pouco xorosa :

Z . -- Zombadeira 
Pouco zelosa: 
Tome Menina, 
Lição gostosa,

Huma 5 etc.
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Ter amor não he defeito.

C A N T I G A S .

JJ)esafoga pelas vozes 
A paixão, que opprime o peito, 
Não te envergonhe a verdade , 
Ter amor não he deleito.

Acceita de amor cadeias,
Do modo que eu as acceito,
Os ferros de amor dão honra, . 
Ter amor não he defeito.

Com amor não ha fugir-lhe, 
Tem por força, nem por ,
Que importa amar, e servillo? 
Ter amor não he defeito.
íle gloria amar hum semelhante 

Tão gentil, e tão perfeito ;
Ce he sem defeito o motivo,
Ter amor não ke defeito.
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Belisa, gentil Ije jisa ,

Eu te adoro eu te respeito, 
Não me castigues por isso 
T er amor n,âo he defeito.

Em contemplar os teus ollios 
O dia, fí noite aproveito, 
Contemplar he acção d’alma, 
Ter ^rsior não he defeito.

Eu acordo em ti cuidando, 
Em ti cuidando me deito,
Não he defeito o cuidado,
Ter amor não he defeito.

Aos homens a natureza, 
Imp5z de amor o preceito,
O defeito está no modo,
T er amor não he defeito.

Declaração de Lereno.

C A N T I G A S .

üERES, que eu diga , 
Chara , o meu nome , 
Chara inimiga,
Eu to direi.
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ÏCu sou Lereno 

De baixo estado,
-Choça nem gado 
Dar poderei.

Mas se tu queres 
Mellior morada,
Yem , minha amada,
Que eu <a darei.

Entra em minha alma, 
Entra em segredo, 
Contente, e Jcdo 
Te adorarei.

Moda das Caldas.

A I de mim, que estou perdido 
De mim mesmo tenho horror, 
Curei o meu mal antigo,
Porém temo hum mal maior.

Que sinto nas agoas ?
Tâo grande calorI 
He que Amor he fogo, . 
E aqui vive Amor.
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Sinto dentro do meu peito 

H urn motim perturbador,
Sem saber o seu motivo 
Cada vez se faz maior.

Que sinto, &c.

Vai lavrando veia em veia 
II um fogo devorador ,
Nunca erge viva chainma,
Mas consome em seu calor.

Que sinto, etc.

hum mal C[ue eu nao conhecOj 
Numa dor ĉ ue nao lie dór, , 
íís signais íiao sao de morte 
Seu eüeito ind’he peor.

Que sinto, etc.

He hum certo freiiezi 
Seja o motivo qual íor,
Que me faz perder o ciso,
E a razão me faz transpor,

Que sinto, etc,

Faz, que o gesto de Marjlia 
Com pcyder encantador ;
Bie torne de liuin homem livre 
Seu Eecravo Adulador.

Que sioto, etc.
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Agora ja sei por prova 
O de que eu fui zombador;
Já sei que Amor póde muito, 
O meu mal he todo Amor.

Que sinto, etc.

jámor Generoso.

C A N T I G A S .

S e mais venturosa,
M eu bem , chego a ver-te.
O mal de perder-te 
Se torna em hum bem.
A  Amor agradeço 
Que assim te procura 
Em outro a veníura .
Que em mim nâo a tem.

O mal de pcrder-te 
Se torna em li um bem.
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Talvez me nao ache 

Amor companheiro,
Serei o primeiro 
Que saiba amar bem.
Os outros sb querem 
Do seu bem a posse,
Eu acho mais doce 
O bem do meu bem.

O mal, etc* 
Comtigo vaidoso 

De Amor vou ao Tem plo, 
Servir de hum exemplo 
Que o mundo não tem.
Abraço sem raiva 
Meu proprio riva l,
E  estimo o roeu mal 
Porque he o teu bem.

O m ai, etc» 
Não sigo dos zelos 

A  triste loucura 
E  he tua ventura 
A  que rne convem, 
í le  minha paixão 
Mais justa, e mais forte,
Que faz tua sorte 
A  minha lambem.

O mal, etc.
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Mas leva a minh’alma,

Não ma restituas,
Pois qu’inda a possuas 
Assim nos convem.
Não só porque o gosto 
Tem  de acompanhar-te,
Mas para insinar-te 
A  amares mais bem.

O mal, etc.

Outras á mesma soífa.

C A N T I G A S .

Q  .
íO e ainda não sabes,
Meu bem , que és meu bem , 
Pergunta aos teus olhos,
O que nos meus vem.
Eu guardo segredo.
Segredo convem,
Dorila, o que eu sinto 
Não digo a ningueiii.

A h ! sabe Dorila 
, Que és todo o meu bem.
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Razão e respeito 

A  vò? me sustem,
E  os ais receosos 
Vão mudos , e vem. 
Mas pode teus olhos, 
Que a elles çonvem , 
Nos meus acliar quanto 
Bleu coração tem.

.V i
A h ! etc.

Os ternos Amores 
Meu pranto escutando,
Em torno voando 
Aqui se detera.
E  os a is, que se quebrão 
Nestes troncos seccos,
Os levão aos eccos,
Que os tornão também.

A h ! etc.
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Guerra de Amor.

C A N T I G A S .

s Armas, Am or, 
Am or, haja guerra,
Que jà do leu nome 
Se zomba na terra.

E  se já tens gasto 
Os teus passadores, 
Elfina te empreste 
Olhos vencedores. 

Não mais haja livre 
Hum só coração.
Vai banir do mundo 
A  fria izenção.

E  se j a , 
Do sangue dos ímpios 

O chão seja tinto,
E  sintão os outros 
O  mesmo e»ue eu sinto.

Es c ,

etc.

'etc.
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Os que blesfamárão 
Q ’expiem seus erros y 
Humildes rojando 
Os teus duros ferros.

E  s e , etc»

Resoem seus ais 
Nas côncavas grutas,
Nem tenhão rebeldes 
As faces encliutas.

E  s e , etc.

Seus pés; e seus pulsos 
Teus lacos enleieai,
E as frias entranhas 
Per ti se afügueiem.

E  se, etc.

Confessem sentindo 
' Arder o leu lume,
Qüc devem guardar-te 
Respeitos de Nume.

E  se, ete.

Pois zonibiio de ver-me 
Escravo de Elíina,
Püvôa de Escravos 
A  vasta caujpina., '

E s e , etc.
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Ííão  haja P a s to ra ,

[ Não haja Pastor,
J Q ue zombe hum momento 

Do nome do Amor.
E  se, etc.D e Elfina o triunfo 

f D e Amor gloria se ja ,
E  huns morrão de am ores;
E  outros de inveja.

E  s e ,  etc.

JVão o saiba ninguém mais.

C A N T I G A S .

J L í in d o s  olhos engraçados 
Que a ter amor me ensináes , 
Isto, que de vós aprendo, 
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados,
Se eu vos vejo entre rrvaes, 
O ciume que então sinto,
Não o saiba nínguern mais.Num. B
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Lindos olhos engraçados,

Que os meus olhos captivaes,
Este novo captiveiro
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados, 
Quando vós me desprezais,
Vou calando, o mal que sinto, 
Nãü o saiba ninguém mais.

Lindos 0lhos engraçados, 
Que ciume a outros dais,
Basta que me contenteis,
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados, 
Lindos olhos divinaes,
Saiba sò que eu vos adoro, 
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados. 
Sois vós só quem me matais, 
M orrerei, mas em segredo , 
Não o saiba ninguém mais.

Lindos olhos engraçados ‘ 
Muitas vezes me assustais, 
Mas a causa do meu susto 
Não a saiba ninguern mais.
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Retrato da minha linda Pastora,

V RRDEs campos , fonte fria , 
Fundo valle, altos rochedos, 
D e quem amantes segredos 
Lereno aíHicto confia.

íTroncoô duros e frondosos, 
Tenras plantas, e florentes, 
Vede as lagrimas pendentes 
D ’ iins tristes olhos saudosos.

Vòs nodosas carvalheiras, 
Murtas desta densa mata, 
Que no mal que me maltrata 
Tendes sido companheiras.

Se'^algum dia conhecesseis 
A  minha linda Pastora ,
Da minha saudade agora 
Tal vez vos compadecésseis.

Lá no valle que ella habita , 
Que he daqui mui distante, 
Não ha outra mais galante, 
Mais discreta, e mais bonita.
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Seus cabelios enlaçados 

Nos íindissimos listões,
Tem prezo mais corações,
Do que fios tem atados.

São meus olhos matadores, 
Depois da testa engraçada,
A beliissima morada 
Das graças, e dos Amores.

Engraçada cor morena,
Tem  redonda a face bella ;
Não ha boca como aquella,
Nem melhor, nem mais pequena;

Mostra em riso moderado 
Bellos, lizos , e alvos dentes,
De que as freschas são q as Gentes 
Vem vibrar o Deos vendado.

Da liridissima garganta 
Columna qu’isto segura,
Sahe a voz suave, e pura,
Que recreia, e que m’encanta:

No seu seio, que o pudor 
Encobre sempre excessivo;
Eu bem vejo cheio o archivo 
Dos mimosos bens de Amor.
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Dos Forniclos hombros pendera 

Lizos braços torneados,
Onde os íneus ternos cuidados 
Achar seu preinío pertendem.

São as mãos também morenas 
As que á graça augmento dão; 
As validas de Amor são,
Podem tanto tão pequenas.

A  cintura delicada 
Pôe mil graças em aperto;
E  o amante mais esperto 
Pára aJii, não vê mais nada.

Se ella deve ser julgada 
Só pelo que se deviza ,
O que mostra a guardapiza 
Pouco h e , ou quasi nada.

São huns pós á proporção 
Do seu corpo.delicado,
Que não tem irida provado 
De Amor o duro grilhão.

Tal he essa que retrata 
BI eu amor que ver desejo;
Do melhor valle do Tejo 
A  mais belia 5 a mais ingrata.
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Chorando intento fazella 
Compassiva á minha mágoa, 
Dura a pedra h e , e a agua 
Chega hum dia a amolecella.

Adeoses a Livia.

ü v i, o campos,
O uví, ó Ceos,
Quanto me custa 
Dizer Adeos.

Eu vou-me, eu parto 
Dizendo Adeos^ 

Bosque, que ouvistes 
Segredos meus,
De vós me aparto,
Adeos» Adeos.

Eu , &c.
Os meus gemidos 

Subão aos Çeos, 
Oíçáo os Numes 
Meu terno Adeos.

Eu , &c.
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Rotos do pejo 

Os densos véos, 
Mostro o meu pranto 
Dizendo Adeos.

Olhos senhores 
Dos olhos meus, 
Vede que eu triste 
Vos digo Adeos.

Molha a saudade 
Os olhos meus,
Em quanto a boca 
Repete Adeos.

Cor tão soluços - 
Os gritos meiis,
E  sahe partido 
Meu triste Adeos.

Ajunta L i via 
Clamores seus,
E  sahe d’entre ambos 
Hum terno Adeos.

E u , &c.

Eu, &c.

Eu 5 &c.

E u , &c.

E u , &c.
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Custa a ver triste 
Os olhos seus,
E  a boca linda 
Dizendo Adeos.

Bosque amoroso, 
Nos troncos teus 
Fique o meu nome, 
£  o meu Adeos.

*A triste E ’cco 
Nos gritos seus 
Repita sempre, 
Adeos, Adeos.

Lembro Lereno,
E  estes ais seus , 

l' Que triste solta 
1 Dizendo Adeos.

Sào derradeiros 
Suspiros meus ,

• Basta não posso 
Dizer Adeos.

Eu 5 &c.

E u , &.

E u , &Co

Eu , &c.

Eu vou-me, eu parto,» 
Adeos, Adeos!














